e do mma 


feelo uma sala, mas tambem é certo que 
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Revista dn politica externa 
“-Avisinhaçse o dia-em que em Hespanha tem 
de proceder-se a nt E 


| —gerdes, e por 1580 val 
grande azafama em todosos partidos, com Sha de 
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terem bem dispostas as suas forças para a batalha 
ue vai darsse m'esse dia. E" sabido que os parti- 
os opposicionistas perderam muito tempo em pre- 


parar e levar à effeito à coalisão, é que por essa 
circumstancia tinham muito atrasados os trabalhos 
pretimírares da eleição; -annuncia-se porém que 

 empr todos og-esforços possiveis para 
RA EL do 1 dd paid do A) CA 
inconvenientes d'essa demora. Pela sua parte os 
ministeriaes tambem não se descuidam, e empre- 
gam os abundantes meios de que podem: dispor, 
para vencer na uma Os seus inimigos. 

Está portanto o exito da pugna eleitoral de- 
pendente, como todas as cousas desta vida, d'essa 
cega divindade, à sorte. Aposar d'isso os jornaes 
do reino visinho não se dispensam de fazer calcu- 
los sobre as probabilidades de triunpho que tem 
os rítinisteriaes ou as appasições. Nao 08 seguire- 


“nesse cáiminho, porque não vem longê o dia 
ve custar inuito sopear até então a: impaciencia de 
saber quem vence, Poupa-se q trabalho de regis- 

s falliveis, ç T 
-. ==ble França, annuncia 0 telegrapho  « 
foi enviado pará a meza da assembleia nacional o 
parecer da commiissão a quem foi submettido o 
repressão dos ataques contra à câmara e. contra q 
governo. Como so' sabe ha dosaceordo entre 0 go- 


9 de-abril, epocha da batalha eleitoral, q não de- 
e: oa rapho que já 
projecto de lei do ministro do interior, relativo, à 
GEDO G à Comnissão, é deve esperar-se que a 


iscussão do referido projecto dê lugar à uma no- 
va tempestade na assembleia, apesar do minis- 
tro do imterior havar declarado que o governo não 


fez do assumpto questão de gabinete. No entanto, 
ara inteligencia de rspropio, penpoducimnoo à 
ei proposta pelo governo e as alterações que ella 
afipuo IC da 0% Vis: erengres 

| jecto do governa: «Artigo 4.º. Qualg 


per Ea um di | . 
de lei de 17 de maio de 1819, quer contra 0 di- 


tido au 


Om À: 


publicada éi nenhuntá outra párté do 
sopr 


rum dos rpejas enunciados no artigo 
1.º da-lei de- 47 de maio de 


nal, quer contra Os direitos e a authoridade do 


osataques; 


goteraroeditahale cido pelas 


leia», serão punídos com, as penas edi- 
==A presente. ciapos de Bão e uia 
tensiva do Nirelto de livre discussão as. questões 


[> 


constitucianae ot SERA mod serio sa o 


da commissão: «Qu 


a esticado in id o 
dk quer Pa os «re ga: 
em à iveco é a authorida, 


las) uer contra é h; 
é Sipidaidontm É 
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imi- 
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as | mendador Militão Maximo de guga o mia Anna 

m q APRE de Figueiredo Junior, Di 

tios E Luiz Antonio, Alves de Carval 
ong José, de. Mesquita, À 


pap AR ger al). Um dos tres 
regimentos da, brigada de, cavalleria, passa ao ser- |". 
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mamãs é 1” ERR a dp. : 

Cade corpo de, xencilo, enviará, ma, brigada 
para as guarma maia o A consquiindo 
estas doze brigadas dous, corpos, de. exercito, e 
prostando-sa 9 serviço. por tuno rigoroso, de bri- 
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MARTYRIOS DA ORPHANDADE 
— ORIGINAL FRANCEZ 
Traduetor 6. de 8. 
A | Eu E = figa 
o (Gantipuado dom 60) 
—Olha, Mathilde,—proseguiy a tia Judith— 


“q 2. 


ins. Mia . ee 


rec pf Ale rs 
. 


fazias mal, & À 

dadeira imisade! Reginaldo tem o cora 

nobre & lemo que a elogan- 
te do mundo ariziense;'é certo que teu pri- 
mo Jorge lhe poderia ensinar à fazer nó” 
gravata, a conversar com às damas 'e a fazer os 
eginalão lhe poderia ensinar a verdadeira regr 
E ) à dfcaderá, à ERA 
digo Isto por ser meu sobrinho e meu disci 

mas ie se tornou meu 


[6] f ; t 
a Judith, — disse-me ag dia—noós não es-! conceitos de velha: não gosto de viver só; o Re- nis u prudente ir 
nda dE adaibtna ds leis as a Biarritz. Fez barulho ai 1 chegada de 
e 


gados: como cidadãos americanos, somos todos!para ir horticultar e poetisar nas margens do 


creto de 
jornal sus-| 


eum do nei tio de Janeiro 55 do fevereiro do 


Esoriptório, Ferraria n.º 108 
gadas em todas as regiões. Satisfaz-se por este 
modo a necessidade de ter nestas duas grandes 
c jitaes exercitos faceis de môóyer e renovados 
com fre Heuer, não alterando à composição dos 
aros dá exercito do resto da Proa e podendo 
er ulilisadas estas grandes guarnições, pois como 
orpos de exercito tem completo o seu estado- 
mor e estão permanentemente em pé de guerra. 
Portanto a composição normal de um corpo de 
exercito será de cinco brigadas, formando as sex- 
tas brigadas os outros tres corpos de exercito de 
Pariz e Lyão. A Argelia terá outro corpo de exer- 
cito, isto é, um total de 16 corpos de exercito, 
concentrados no caso de guerra em quatro gran- 
des exercitos com uma divisão de cavalleria de 
reserva. Além dos 24 regimentos de artilheria re- 
gionaes, haverá outros 10 regimentos que darão 
a artilheria necessaria a Pariz, a Lyão e á Arge- 
lia. Os regimentos de infanteria compor-se-hão 
de tres batalhões de guerra, um batalhão de de- 
posito e dous de guarnição, estes ultimos compos- 


bd - 


é 


tos da segunda reserva do exercito, à qual incum- d 


be a guarda do territorio. 

—A questão religiosa propaga-se em toda a 
Alemanha. Temos vista como o governo prus- 
siano fez triumphar os bons principios, nas duas 
casas do parlamento, a proposito da lei sobre a 
inspecção E escholas. Pois bem, na Saxonia, 
cuja população é quasi exelusivamente protestan- 
te, acaba de decidir-se uma questão similhante. 
Na discussão de uma lei organica sobre o ensino 

ublico, apresentada pelo governo, a camara dos 
deputados adoptou uma emenda da sua commis- 
são, tornando às escólas accessiveis à mocidade, 
sem distincção de cultos. Por outro voto, a mes- 
ma camara adopta uma disposição que dispen- 
sa os alumnos de seguir o ensino religioso dado 
nas escólas, para casos determinados. 

—Na camara dos deputados de Carlsruhe tam- 
bem se ventila à questão religiosa. Ultimamente 


E 


que toca 


obrigato- 
rio, ainda que os paes po esiederpa des dado 


som ini partidarios da infalhibilidade do 


ai 
“O ministro Jolly re 
creto co PANE erno. 


não reconhecer as decisões do concilio do 
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| (Continsiação do numero antecedente) + 
“No Perá houve uma-pequena modificação mi- 


» 


dao ne dest 
ve, 0 governo nomeára uma comissão para desi- 
anar O local em que devia ser erigido. Resolveu es- 


que provisoriamente fôssz colocado no palacio “avulsos apena 


da terça parte das, acções, para, À empreza da es- 
terça parte o Rc a da es 


o —A cornea municipal tambem resolveu levan- 

no largo da Lapa um monumento que perpetue 
à peer da regencia de 8. A. EPara tejo foi no- 
[meada uma commissão composta dos snrs. conde de 
Bomfim conde da Estrella, conde de Tpanema, ba- 
ão de 5, Francisco, filho, barão do Rio Negro, com- 


1wgo Andrew, 
ho, commendador Je- 
Ur leandro de, Castro, 

oaquim Bernardino Pinto Machado, commendador 
nado pa Dan iol Francisco José Rodrigues 
Ferreira, Bernardo Pinto de Oliveira, barão da La-, 
igõa, barão de Itamaraty e barão dé Carapebús. 
"Apenas publicada esta noticia, não foi dificil pre- 


iver-quea regente não acceitaria o monumento. À [ln 


modestia de seu pai, quando recusou a estatua, era 
um exemplo a modêlo ninda, recente, Efectivamente 
Pi do corrente, isto é, ante-hontem, dirigiu o mi- 
stro do imperio no presidente da camara munici- 
nal um aviso da recusa do monumento, por parte da 
7 


gente, agradecendo, porém, os bons desejos da ca- 
il. 
+ —Foram naturalisados os subditos portugue- 


| je Alexandre Monteiro da Silva Rolland, Antonio 


oaquim Gonçalves, Joaquim Ferreira de Guima- 
id vetos Tire José Gomes. Caldeira e Ma- 
noel da Costa Neves. . Na a 

—pParte sabbado, 24, em viagem deinstrucção, 
a corveta «Nieterohy», commandada pelo capitão de 


d mar e guerra Arthur. Silveira da Motta. A viagem 


será longa- O itinerario, segundo as instrueções da- 
Es pelo ministra da marinha, é como se, ae — 
Porto de, Lisbos (com 3 dins de demgra ahi), Ply- 


de plo Para que um filho seja verdadeira- 


ente livre 


Para o não desgostar, tive que acceitar tudo, €- 


stou velha e bem certa de que em breve tu 
fio pr restituído. Eis-aqui, minha Mathilde, o 


os progressos que faz na Allemanha o movimento a 


ri 


- o " “os e E» =" 


PROPRIETARIOS H. €. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


| Pio , 
SEXTA-FEIRA 15 DE MARÇO DE 187% 


ou er 


mouth, Cadiz, Gibraltar, Carthagena, Toulon, Spez- 


zin, Napoles, e passando pelo estreito de Messina : 


Lissa, Trieste, Veneza, 


'onstantinopla, Tathmo- de 


Suez, (demorando-se o tempo indispensavel para 
observações e estudo), Malta, Argel, Gibraltar, Rio 


de Janeiro, podendo tocar em Pernambuco. 


—L() governo eoncedeu & Companhia Florestal 
Parannense authorisação para fanceionar e appro- 
vação de seus estatutos, Esta companhia tem por 
fim n exploração das florestas de pinho do Paraná 
por ella legitimamente adquiridas. Sna duração 
será de 90 annos; poderá ser prorogado este praso 
por votação da assembleia geral e com approvação 
do governo imperial, O capital da companhia será 
de 500:0003000 réis, representado por 2:500 acções 
de 2005000 cada uma; concedeu tambem authori- 
sação para funccionar & companhia ingleza The 
South Brasilian Railway Limited, organisada em 
Londres, nos termos dos decretos n.ºº 3:049 de 6 
de fevereiro e 3:161 de 9 de outubro de 1861, 3:236 
de 21 de março de 1364, 3:551 de 29 de novembro 
de 1865, 1:384 de 22 de junho e 3:924 de 3 de agos- 
to de 1867, e 4:798 de 4 de gutubro do anno passa- 
do, para a exploração e lavra das minas de carvão 


de pedra do Candiota, e construeção de uma estra- 
da de ferro entre a cidade do Rio Grande, na pro- 
vincia de S. Pedro do Sul, e o centro das referidas 
minas. : 

—Requereu o snr. Luiz Antouio Aygne Cal- 
das privilegio para o estabelecimento de uma em- 
preza n'esta côrte denominada Traductora dos ma- 
nifestos e listas de sobreselentes dos navios que 
derem entrada na alfandega. O governo consultou 
a directoria geral das vendas publicas, o inspector 


da alfandega e o conselho de Estado. A opinião de | 


todos foi contraria 4 pretenção, que o governo in- 
deferiu. 

—Peem reinado n'estes ultimos tempos (ha cêr- 
ca de dous mezes para. ci) umas febres typhoydes e 
outras. O governo nomeou uma commissão de me- 
dicos, composta do barão de Petropolis, e drs. Pe- 
reira do Rego, Francisco Ferreira de Abreu, Joio 
Vicente Torres Homem e Antonio Correia de Souza 
Costa, para examinar o seguinte: 


1º Be as vallas de esgôto das aguas pluvines 


de conpisioção ou se á de agua; 4.º se póde resul- 
saude publica do processo actualmen- 


temente ventilados; 7.º se enem applicar chami- de S. Marcos fizeram-se 


nés qu tubos nos receptaçu 


2 
Ed 


thentros nos dias de 


que o carnaval vai em decadencia, Se não fossem | 


as sociedades que fizeram os seus passeios do cos- 
tume, não sei o. que teriamos visto nas ruas e nos 
theatros. O proprio «Zé-Pereira», que era infallivel 


[e numeroso, até esse escasseou. As sociedades que 


as os seus passeios teem os seguintes nomes :; 
Jlub X., Tenentes do Diabo, Club dos Fenianos, 
Parasitas de Casaca, Novas Summidades Carna- 
yalescas, Democraticos, Meteoros, Internacional 
Cirnayalesca, Sociedade Corveta Terrivel. No thea- 
tro lyrico appareceu um dominó que foi pox todos. 
Chamado aq derradeiro mascara. “Era inexcedivel 
em graça e finura, conhecia a toda a gente e não 
toi descoberto por inanem. De outros mascaras 

o le mencionar um que an- 
dava montado n'um cavallo magrissimo, descenden- 
te em linha recta dos de Tolentino, o qual era pu- 
xado por um velho, muito velho, e com perna de 
ai Trazia este cortejo o nome de «Telegrapho 
Glectriço». 

—lReuniram-se os accionistas da Companhia 
de Senar Nova Permanente, sob a presidencia do 
'snr. cônselheiro J. J. dos Reis; foram approvadas 
unanimemente as contas do anno findo. 

—Pundou-se aqui uma Liga Operaria. O fim 
Vella, segundo se publicon e está nós estatutos, é 
prestar aúxilio aos operários necessitados, é tractar 
de desenvolver o melhoramento do trabalho e na 

ducação das classes trabalhadoras. Mas será esse 
o fim real? Querendo desempenhar o meu officio 
de correspondente, procurei indagar o que a tal 
respeito houvesse, Podos aquelles. com quem me 

ude entender affirmaram positivamente que não 

avia intuitos socialistas na associação; que era 
'uma sociedade de instrucção e beneficência. Não 
tendo razão para duvidar das pessoas que me fal- 
Iaram assim, disse-lhes que algum fundamento ha- 
via tido a minha supposição. 
a adopção de membros de todas: as nacionalidades, 
como no «Diario Oficial», o numero de operarios 
'que compareceram á primeira reunião, debaixo de 
uma chuva torrencial (113), havendo já 450 socios 
inseriptos, e as opiniões socialistas do author da 
“ideia, o snr. Octaviano Hudson, joven typographo 
Wadiiiienie; tudo me fazia crer que a Liga Opera- 
TA vinha acompanhar 'o movimento economico e 

olitico que se observa na mesma classe da Euro- 
pa. Presidiu & reunião o snr. dr. Ferro Cardoso, die- 
tincto architecto brazileiro, a quem ultimamente o 

overno belga confiou uma obra importante na ci- 
dida de Bruxellas. O gnr. Oectaviano Hudson apre: 
sentou um projeato de estatutos, que foi entregue n 

ma commissão para'ser revisto. Um dos artigos 

os estatútos, segundo me “consta, estabelece qne « 
joia dê entrada seja úm'livro para à bibliotheca da 


titulo da sociedade, r 


associação. Consta-me tambem que a segunda ren- 
mão é domingo, 25. Indagarei do que houver para 
communicar nos leitores. 

Segundo as publicações feitas, foram lber- 
tados durante a quinzena 171 escravos. Destes 
cumpre mencionar 16, que o snr. Antonio Josquim 
Ferreira, d'esta córte, libertou de uma só vez ha 
poucos dias. Os ultimos 7 escravos que a Santa Ca- 
sa da Misericordia possuia foram libertados por 
proposta do respectivo provedor, conselheiro Zacha- 
rins de Goese Vasconcellos, unanimente approvada 
pelos irmãos da meza. Estão incluidos nos IT1 es- 
cravos uns 55 que a snr* D. Maria Matilde de 
Andrade, senhora de 70 e tantos amnos, libertou, 
com a condição unica de a servirem ató a sua mor- 
te. E" de Sorocaba, 3. Paulo. Não inclui ma Jista os 
que a snr.* D. Rosa Lupi, do Rio Grande, libertou, 
por dizerem os jornaes simplesmente «que ella li- 
bertára todos os eseráyos que possuia na fazenda 
de Sant'Anna do Livramento. lim S. Gabriel (Rio 
Grande) alguns escravos, tendo obtido prévia licen- 
ça de seus senhores e authoridade competente, es- 
tão tractando de organisar uma sociedade denomi- 
nada « Aspirante 4 liberdade», que tem por fim, em- 
pregando o fundo composto de joias e mensalida- 
des, em bilhetes do loteria, se a fortuna os favore- 
cer, libertar aleum ou algans dos socios que pela 
sorte forem designados. | 

(Continta.) 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA 13 DE MARÇO—«Do nosso corres- 

ondente) —Foi fixado o dia 21 do corrente para a 
eleição dos procuradores à junta geral d'este dis- 
tricto, determinando-se nos alvarás, que o snr. go- 
vernador civil fez expedir para todos os concelhos, 
que, n'aquelles em que a mencionada eleição se não 

ossa verificar no dia aprasado, por falta de nume- 
a legal de vereadores ou de membros do conselho 


E 


e — aaa 


municipal, se, procela então áquelle acto no dia 
26. Não obstante a lei designar o dia 1.º de abril 
para a abertura da junta geral d'este districto, pa- 
ece que só prra o dia 15 é que ella poderá ter 
ugar. - : 


os do concelho, na. perda ul ent 
Hesou-se com mais um lam- 


€ a * o 


civil d'este districto propozera para ser nomeado 
? o de Vieira o gnr. 


Ea nom. 


Era por que o snr. visconde de 


fnioronm assaltar os viandantes é nas proximida- 
es da freguezia de Moure, do concelho de Villa 


” * o o o , 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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Repetições . 


Armuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada mm . 


Armunejos e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
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40 réis 


EE N.º 6 


Os sure. assignantes gosam 25 p. e, de benefício, 


bem como às publicações Htterarias 


GUIMARÃES 13 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) —No desaterro que se fez na rua 
da Madrôa para a ligação da estrada de Santo 
Thyrso com esta cidade apparecen um craneo e os- 
sada humana, no local Es foi demolida uma pe- 
quena casa. Diz-se vagamente que em tempo remo- 
to morou n'esta habitação um grande facinora e que 
aquella ossada foi de victima que o mesmo immo- 
lou. Mas a verdade sabe-a Deus, 

— No domingo proximo sahirá da igreja do Se- 
nhor do Campo da Feira a procissão de Passos, sen- 
do acompanhada por todo o regimento 3, aqui esta- 
cionado. Deve-se esta fineza ao digno coronel d'este 
corpo, que do melhor grado annaiu ao pedido que a 
meza da respectiva irmandade The fizera. Foi uma 
neção de enyalheiro. 

— Ouvi que o snr. visconde de Lindoso fôra 
agraciado com a commenda de Carlos III. 

— Na quinta-feira passada foi à scena o dra- 
ma «A moura», cujo desempenho foi o melhor que 
ge podia esperar de curiosos que na maior parte pe- 
la vez primeira pisavam o palco, À concorrência foi 
regular. 

— Falleceu na noute de domingo passado a 
enr,* D. Maria Amelia Machado, esposa do snr. 
Gaspar Lobo de Souza Machado e flha do nobre 
visconde de Pindella. Victima de um padecimento 
rebelde a todas as indicações da sciencia deixou de 
existir na quadra mais florescente da vida, pois ape- 
nas contava 24 annos. À sua morte é geralmente 
sentida e mórmente por aquelles que conheceram os 
dotes apreciaveis que ennobreciam sua alma. A” sua 
lustre familia damos sinceros pesames. 

— Agradou muito o sermão que prégou no do- 
mingo proximo passado o rev. abbade de Requião 
mn igreja de 3. Francisco. Versou elle sobre o juizo 

na - 
— Andou hontem de manhã em exercicio no 
Monte Largo, freguezia de S. João da Ponte, d'este 
concelho, 0 regimento 3, aqui estacionado, 

— Chegou hontem à noute aqui parte telegra- 
phica de ter sido levantada a suspensão injustamen- 
te imposta pelo agtual juiz de direito d'esta comar- 
ca ao snr. dr. Avelino da Silva Guimarães, digno 
presidente da camara d'esta cidade, da sua profis- 
são de advogado. Parabens a 8. 5. 

— Não falleceu, como constou, à snr.* D. Emi- 
lia Teixeira da Silva Alcoforado, irmã do gnr. con- 
de de Villa Pouca. Antes assim. 

— Ao terminar esta carta (8 horas da noute) 
ouço estourar foguetes e percorrer as ruas uma ban- 
da de musica. Perguntando o motivo d'isto, disse- 
ram-me que é por ter sido levantada a suspensão 
ao sor. dr. Avelino, a que acima alludi. . 

Junta geral, —Sessão do dia 14 de março. 
12.º sessão ordinaria. Presidencia do snr. o 
Velloso da-Cruz; secretario o snr. Germano Viei- 
ra de Meirelles. Abriu-se a sessão à meia hora da 
tarde. Presentes os procuradores os snrs. Al- 
meida Pinto, Rodrigues de Oliveira, Mello e Le- 
me, Frederico Ancede, barão de Vallado (Augus- 
to) e Anthero de Madureira. Leu-se e approvou-se 
a acta da sessão antecedente. 

O snr. Mello e Leme leu e mandou para a me- 
an à seguinte proposta, sobre a qual fez algumas 
considerações, fundamentando-a e mostrando a ne- 
cessidade da sua approvação. 

«Proponho que na consulta que tem de se en- 
viar ao governo de 8. M., se lhe faça sentir a ne- 
cessidade de tornar extentivas a todas as povoa- 
des do reino as providencias adoptadas no decreto 
. is de outubro de 1863 sobre estabelecimentos in- 
alubres, perigosos e incommodos—Assiguado—O 
proeurador por Baião, Mello e Leme.» Em + 
— Oemr. presidente disse que enviaria esta pro- 
posta à commissão de administração publica, a fim 
de a estudar e sobre ella dar o seu parecer. 

O snr. Rodrigues de Oliveira disse que a com- 
missão de administração publica estava representa- 
da só por um membro, 

O sur. Ancede disse que a proposta do enr. 
Mello e Leme era clara e palpavel e por isso reque- 
na para que se consultasse a junta se queria que 
» mesma proposta fosse à commissão de adminis- 
tração publica ou se queria que se entragse desde já 
na sua discussão. 

O enr. Almeida Pinto disse que se decidisse se 
1 proposta era ou não clara e que na sessão seguin- 
te se votasse. | 

O snr. Rodrigues de Oliveira digse que não se 
oppunha a que a proposta fosse à commissão e que 
se dispensasse o regimento e se discutisse o requeri- 
mento apresentado pelo snr. Ancede. 

O snr. presidente disse que entendia melhor 
que a proposta do anr. Leme fosse 4 commissão de 
administração pubhea e se não dispensasse o regi- 
mento. 

O snr. Rodrigues de Oliveira deu explicações 
sobre o motivo por que dizia que se dispensasse o 
regimento. 

O snr. Ancede disse que sobre a meza estava 
o seu requerimento; que este se pozesse à votação 
a fim de saber se a junta o approvava ou regei- 
tava. 


que se ado à votação se sim ou não a proposta 


cussão d'ella. 

O sur. presidente poz 4 votação se a proposta 
do snr. Leme devia ir á commissão de administra- 
ção ou entrar desde já em discussão. 

A junta resolveu que fosse 4 commissão de 
administração publica. 

E não havendo mais trabalhos sobre a meza, o 
snr. presidente encerrou a sessão, dando para ordem 
do dia dn sessão seguinte os pareceres que forem 

presentados; eram 2 horas da tarde. 

Camara municipal. —Sessão de 14 de 
março. Achando-se reunidos os vereadores os 
snes. José Duarte, Gomes Sá, Augusto Moreira, 


visto que quasi moro contar com à companhia da | glo-americano no centro das elegantes banhistas, Mac Cleare teve, portanto, o; mais satisfactorio 
minha querida Mathifde! | Ena do quê percorriam a praia com as suas saias sobre Ojexito na sua missão diplomatica, graças á elo- 
“oh , tia, Jufith!—exclamou. a, joven, | curto, as suas tunicas ornadas de fitas, o seu] quencia propria, à das suas aliadas incogoitas, á 


-  —Esolicital-o-ha!-—redarguiu miss Mac Clea- 


xe, meneando significativamente a cabeça veis. E, com effeito, que situação seria a djatjiel- 
, fl cid ed AO mim! | las anita, se miss Nac Cleare, não O evar 


| si 
Inogando gs braços em volta: do Pi da sua | delicado chapelinho e de bengala 


1 


Dec mas objecções: elle estimava verdadeiramente sua 


— Para mim, minha filha, será a felicidade!— | e dia prq  convenienciapara à Sau- 


quilára, porq a sua meiga resignação, a sua IN- 
voluntária pa 


| de beijar affectuosamente a hoa miss Cleare, a 


de perdão e ami-| tou a mão à joven, e, contemplando-a, com, io 


Oliveira Gama, Pedro Maria e Manoel Justino, O 
snr. Nascimento Leão no impedimento dos snrs. 
presidente é vice-presidente occupou o lugar da 
residencia e abriu a sessão às 2 horas da tarde. 
ida e approvada à acta da sessão antecedente, 
deu-se conta da seguinte correspondencia . 

Um officio do snr. governador civil, pedindo 
para que, como lhe fôra ordenado pelo ministerio 
do reino, se proceda a uma busca nos archivos da 
camara a fim de vêr se se encontram ahi alguns li- 
vros e documentos de 1835 a 1836 relativos  guar- 
da municipal do Portoe que dizem respeito a ofii- 
cines que pertenceram a esse corpo. 

Outro do snr. director das obras publicas, pon- 
do À disposição da camara uma quantia que sobrou 
daquella com que concorreu o municipio para a 
construeção de parte da rua da Boavista ao Carva- 
lhido. . 

Outro do snr. juiz do 1.º districto criminal, pe- 
dindo uma certidão de baptismo de um exposto. 

Outro do enr. commandante da guarda muniei- 
pal, em resposta a um ofhicio que lhe fóra enviado 
pela camara, participando que a guarda do museu 
municipal fôra d'alh retirada por deliberação do 
snr. commandante geral das guardas municipaes, 
mas que ia participar nao mesmo senhor o pedido da 
camara para alli continuar a permanecer uma 
guarda. 

Outro do mesmo senhor, pedindo para que seja 
Aberta uma communicação transitavel entre a rua 
de S. Braz e a da Constituição, visto achar-se qua- 
si concluida a estação d'aquella rua para onde deve- 
rá ser brevemente transferida uma companhia da 
guarda municipal, O snr. presidente disse que effe- 
etivamente se tornava necessaria essa communica- 
ção: que o espaço que será necessario construir é 

e cerca de 100 metros, e que ia mandar proceder 
Ros necessarios estudos para depois se tractar de 
evar a effeito esse melhoramento, para o qual de 
certo contribuiriam por alguma fórma os moradores 
Waquelle local. 

Outro do sne. delegado do thesouro, pedindo 
para que sejam nomeados os infermadores louvados 
para à contribuição predial do bairro oriental. Fo- 
ram nomeados para esses cargos 08 seguintes senho- 
Fen 3; 

Para predios urbanos : Manoel José do Prado, 
Antonio Fernandes Chasco e Antonio Francisco Ca- 
nastra. . 

— Para predios rusticos : João Pereira, Joaquim 
Ribeiro de Almeida e Domingos Duarte. 

Outro do cabido da Sé, instando para que a 
camara continue a pagar as despezas que forem 
necessarias fazer-se com o relogio da Só e respe- 
etivo sino, bem como o pagamento de 153000 réis 
annuges ao sineiro, addúzindo para isso divereas 
considerações. 

- O sor. presidente foi de opinião que a camara 
devia insistir na resolução que já tinha tomado 
a tal respeito, isto é de não pagar as despezas que 
seja necessario fazerem-se de futuro com o relogio, 
sino é respectivo sitieiro, visto não háver lei que 
tal obrigue à camara, mas que no emtanto se pague 
à terça parte da despeza ultimamente feita com o 
relogio, cessando de ora em diânte esse encargo. 
Assim se resolveu. 

Outro do professor, o snr. Antonio Ferreira de 
Jesus, enviando a relação dos alumnos que foram 
premiados na eschola que o mesmo senhor rege. 

Outro do inspector de calcetsria, o sur. José 
Antonio de Barros Lima, participando que fallece- 
ra o mestre de ensino primario dos rapazes addidos 
Aquella secção, o gnr. Manvel José da Costa Grui- 
marães, O snr, presidente disse que visto catar ex- 
tincta 4 caleetaria, julgava conveniente supprimir- 
se aquelle lugar, podendo os poucos rapazes que 
vinda a! frequentar a aula nocturna da tre- 

uezia. A camara resob Ie se exime! 
ferido lugar. Ra pao 

Outro do inspector da iluminação, participan- 
do que durante a semana finda se deram 13 fúutas 
na Muminação da cidade, O sub-inspector da illu- 
ininação na Foz participou tambem que à ilumina- 
ção naquella villa estivera regular, não havendo 

altas. : | 

Leram-se em seguida os seguintes requerimen- 


- 


«1, ys” 


e 


os : 

Um do snr. Antonio Ferreira Duarte, pedindo 
qm seja reparado um aqueducto que abateu na rua 
da Boavista, defronte da sua propriedade, em con- 
sequencia dos prejuizos que d'ahi poderão advir 
tanto a esse sen predio como 4os outros proximos. 
Foi a mformar 4 junta de obras. 

Outro do snr. Antonio Duarte Correia, pedindo 
q ordenado de nm mez em que desempenhou as 
funcções de sineiro da Sé, lugar que deixou de exer- 
cer. Resolveu-se mandar pagar. 

Outro do snr. José Moreira de Mattos, pedindo 
para que seja mandado reparar um boqueirão que 
existe na rua da Boavista; em consequencia de 
principiarem no domingo de Paschoa as corridas de 
se na praça de que o requerente &-proprietario, 
e poder solfrer o transito publico com a permanen- 
cia do referido boqueirão. Foi à junta de obras pa- 
ra informar. 

“Outro de diversos proprietarios e moradores do 
Passeio das Fontainhas, pedindo para que seja me- 
lhorado o pavimento dºaquelle local, que se acha 
em deplorarvel estado, Os requerentes pedem para 
que, quando não se proceda já a essas obras, seja 
votada uma verba para ellas no futuro orçamento. 
Foi tomado em consideração. 

Outro da snr.* D. Quiteria Rosa, pedindo o pa- 
gamento de uma quantia de que a camara lhe está 
em divida, por ter vencido uma demanda que trazia 
com O municipio por causa de um predio que foi 
necessario expropriar, bem como das custas do pro- 
cesso. Ficou para se resolver opportunamente. 

Outro do snr. João de Deus Oliveira, pedindo 
para ser provido no lugar que vagou, de mestre de 
ensino primario da calcetaria. Foi indeferido, por se 
ter supprimido o mesmo lugar. "a 

Outro no mesmo sentido, do snr. Francisco 
de Assis Pinheiro. Indeferido pelo mesmo motivo. 

Outro do snr. Custodio Martins da Silva San- 
tes, pedindo para que a camara não consinta à 
construeção de um armazem que o snr. Antonio 
Alves Callen tenciona fazer na rua da Senhora da 
Ajuda em Lordello do Ouro, em consequencia d'es- 

a construeção, pelo alinhamento que lhe é dado, 
impedir não só o transito publico, mas tambem a 
entrada para outro armazem do requerente na mes- 
ma rua. 


- — Somos dous orphãos, prima Mathilde: aqui 
está a nossa segunda mãi! Por conseguinte deve- 
mos ser como dous irmãos: são estes os votos da 
tia Judith e tambem o meu sincero desejo... Di- 
ga-me: é isso da sua vontade? 

Mathilde córou, depois empallideceu e por mo- 
mentos hesitou, mas era impossivel dizer não: pa- 


[ra isso fôra mister que no olhar que a fixa- 


va commovido: houvesse: menos doçura, me- 

os humildade,e que não transluzisse tão eloquen- 
temente a franqueza e: lealdade. na voz meiga e 
sympathica que lhe fallava. Por isso respondeu 
stm com voz sumida, suspirando e apertando a 
mão de Reginaldo. A tia Judith apoderou-se do 
outro braço do mancebo e assim se dirigiram todos 
tres para o hotel. Por essa mesma tarde e igual- 
mente agrupados se achavam elles sobre o convez 
do paquete em viagem para. Southampton, vendo 
desapparecer gradualmente no horisonte a linha 
azulada e ondulante das costas de França. Mathil- 
de-ainda derramou algumas lagrimas, recordan- 
do-se saudosa de sua mãi e dos seus velhos ami- 
gos, porém a tia Judith acariciava-a, limpava-lhe 
as lagrimas com o seu lenço, e Reginaldo anima- 
va-a; por ultimo já ella começava. a ver raiar ao 
longe uns vislumhbres de esperança. 


(Continúa) 
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O snr. presidente disse que em resultado de 
uma vistoria a que elle, com outros snrs. verenado- 
res, procederam no local,se verificára que o alinha- 
mento da mencionada edificação não impedia o tran- 
sito nem a entrada para o armazem do snr, Custo- 
dio Martins, mas que no emtanto a camara resolve- 
ria o que julgasse mais conveniente. A camara de- 
cidiu que o alinhamento que se deu no armazem 
do snr. Callen não fosse alterado, indeferindo-se 
portanto n petição do requerente. 

Outro do snr. Luiz Pinto de Almeida Soares, 
como procurador de outro, pedindo o pagamento de 
uma quantia de que a camara lhe está em debito. 
Deferido. 

Foi lida a informação da junta de obras com 
relação a diversos requerimentos do snr. Francisco 
José da Silva Guimarães, e que dizem respeito á al- 
teração em um predio da rua das Congostas. A jun- 
ta informou que a alteração a que se está proceden- 
do no referido predio nto offende em nada a lei 
nem a planta que foi approvada pela camara. Re- 
solveu responder-se n'este sentido ao requerente. 

Outro do snr. Clemente da Silya Ferreira, pe- 
dindo para que seja sustada a intimação que rece- 
beu prra apesar um predio que possue na rua das 
Fontainhas, visto ter escorado a referida casa enão 
poder, sem grave prejuizo, proceder desde já a essas 
obras. Foi à informar á junta de obras. | 

Outro do snr. Antonio Alves Callen, pediudo 
para ser approvada a planta de uma construcção 
Ss deseja fazer na rua da Senhora da Ajuda, em 

ordelio do Ouro. Deferido. | 
Terminada a leitura dos requerimentos, o snr. 
presidente disse que ainda não podia ser presente 
x planta da rua da Biquinha, que a camara man- 
ana levantar, mas que brevemente seria apresen 
tada. ,- | 

O snr. Manoel Justino informou que estava no 
censo de ser attendido o pedido do snr. Antonio 
Lourenço, que desejava lhe fosse cedido um pedaço 
de terreno publico em S. Roque da Lameira, obri- 
gando-se aquelle senhor a melhorar os lavadouros 
publicos que alli existem, segundo as indicações d 
camara. Depois de mais alguns esclarecimentos da- 
dos sobre 6 assumpto pelo snr. presidente, a cama- 
ra resolveu ceder o referido terreno ao requerente, 
mediante as condições que ella julgasse deverem 
fazer-se. . espero | 

O snr. Manoel Justino informou tambem que 
ainda não podia dar o seu parecer sobre as bases 
do contracto apresentado 4 camara pelo snr. barão 
de Massarellos e outros, relativamente ao abasteci- 
mento de aguns da cidade, em consequencia d'esse 
contracto estar um pouco confuso; que tencionava, 
porém, procurar hoje algum dos proponentes, para 
se esclarecer sobre os pontos a respeito dos quaes ti- 
nha duvidas, e que depois d'isso apresentaria o pa- 
recer. À 

E não havendo mais nada a tractar, o snr. pre- 
pi dis levantou a sessão; eram 2 horas e meia da 
tarde. | | 

Para o Summo FPontifice. — O 
Nuncio apostolico officiou ao snr.marquez de Mon- 
falim accusando a FSpenção da quantiã de 4008 
réis que o mesmo senhor, como presidente da 
commissão promotora de donativos para o Summo 
Pontifice, organisada n'esta cidade, lhe enviou, 
conforme opportunamente noticiamos, Com es- 
tes 4008000, declara o Nuncio apostolico, 
eleva-se a 6:0003000 a cifra dos donativos para 
o Summo Pontífice, que lhe tem sido remettidos 
em nome da referida commissão pelo snr. marquez 
de Monfalim. . | 

Commissão districtal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, a 
fim de julgar algumas reclamações extraordina- 
rias de varios concelhos do districto e informar 
- para o Supremo Tribunal administrativo os recur- 
sos contra o recrutamento de 1871 do concelho 
de Penafiel. | pe e PS 

Regedoria de Santo Ildefonso. — 
Em consequencia de fer obtido licença o snr. 
João Correia dos Reis, regedor da freguezia de 
Santo Ildefonso, acha-se a mesma regederia a 
cargo do regedor substituto, o snr. José da Silva 
Fractuoso. | 

Ealicacia.—Pelo tribunal do Gojimercio 
d'esta cidade foi hontem declarado em estado de 
quebra, a contar de 7 do corrente, o snr. Manoel 
Casimiro Gomes da Gosta, com estabelecimento 
do droguista no largo de S. Domingos, desta 
cidade. B' juiz commissario da quebra o jurado 
commercial o snr. José Pereira Santo Amaro, e 
“curadares fiscaes os snrs. Batalha Irmãos e Bor- 
nacdino Luiz Pinto, credores do fallido. 
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tribunal criminal do 1.º districto o réu José Pe- 
reira Lima, pedreiro, accusado de ter em 23 de 
setembro ultimo furtado na estala de José 
Bernardo Peeira um relogio no valor de 65000 
réis, à Joaquim o pa alli estava hospeda- 
do. Foi juiz o snr. dr. Costa Rebello, delegado o 
snr. dr. Silva Maltos, advogado de defeza o sur, 
de. Carvalho Rebello, escrivão o snr, Villa Nova 
e jurados os snes. Joaquim dos Santos Maia, José 
Coutinho de Acaujo Pimenta, Antonio de Freitas 
Faria Salgado, Augusto Alão de Moraes Sá Ga- 
vião Pessoa, Manoel Joaquim de Souza Monteiro, 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria, Abilio 
Martins de Aguiar, Antonio Paes da Silva, e Do- 
mingos José Salgado. O jury deu o crime por pro- 
vado, em consequencia do que.o snr. quiz, atten- 


dendo a algumas circumstancias attenuantes, que |P 


tambem foram provadas ao réu, e ao tempo que 
este já tinha soffrido de prisão, condemnou-o em 
60 dias de prisão correccional. | 

A'manhã deve ser julgada no mesmo tribunal 
a ré Anna Pereira dos. Santos, creada de servir, 
natural de Sande, concelho de Bemviver, acusa- 
da de ter furtado por-diversas vezes-da gaveta de 
uma commoda à sua ama, a snr.*D. Maria Gloria 
Pires do Sacramento, a un de 275000 réis. 
E" juiz o snr. dr. Costa Rebello, delegado o snr. 
dr. Macedo, advogado de defeza o snr. dr. Ale- 
xandre Braga e escrivão o snr. Santos. 

No tribunal do 2.º districto deve hoje ser jul- 
gada a ré Joaquina de Jesus Alves da Silva. na- 
tural do concelho de Baião, ama no “hospício dos 
expostos d'esta cidade, accusada de ter no mez de 
outubro findo, ferido uma ereancinha de 6 mezes 
que amamentava no referido hospicio. E” juiz no 
impedimento do snr. dr. Vieira da Motta, o snr. 
dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. Xavier de 
Lima, advogado de defeza o snr. dr. Theophilo 
Braga e escrivão o snr. dr. Alvim. o, 

Progresso Maritimo do Porto. — 
E' âmanhã ao meio dia que deve ter lugar a reu- 
nião dos accionistas d'esta companhia no edificio 
da Bolsa para a discussão de estatutos e eleição 
da meza da assembleia geral-e conselho fiscal. 

“ Estatistica mortuaria.—No mez de 
fevereiro findo houve no districto do Porto o se- 
guinte numero de fallecimentos: Ss. 

Amacante 51—Bruião 6—Bouças 33—Felguei-. 
ras 14—Gaya 53—Gondomar 30—Louzada 6— 
Muia 16 —Marco de Canavezes 23—-Paços de Fer- 
reiri 8—Paredes 7—Pennficl 21—Povoa '23—San- 
to Thyrso 21 —Vallongo 9—Villa do Conde 22— 
. Porto 278— Total 621. 

Dos fallecimentos occorridos no Porto 207 fo- 
ram nos domicilios, 56 nos hospitaes e 15 nos 
asylos. Nos outros concelhos foram todos nos 
domicilios. As molestias que grassaram foram as 


at ye 


do 2.º districto. «| o 

Francisco Joaquim Fernandes Monteiro, de 23 
annos, natural de Braga, furtou a Thereza Gra- 
cinda, varios objectos de roupa e dinheiro, fugin- 
do em seguida para a terra da sua naturalidade. 
A roubada participou o caso à polícia e esta re- 
quesitou a captura do fugitivo ao snr. governador 
civil de Braga. Francisco Fernandes for com ef- 
feito alli preso, e, sendo remettido para esta ci- 
dade, onde chegou hontem, foi pela policia en- 
viado para o juizo cri ninal do 1.º districto. 
— OGecorrencias policines. —Pela policia 
civil foram feitas as seguintes prisões: 

Manoel Henrique, por suspeito; José Ronda 
Fernandes, por indocumentado; Jeronymo da Sil- 


oi hontem julgado no 
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va, por embriaguez; Joaquim” Queiroz e Justino 
Neves, por altercação; Francisco Lopes, por em- 
briaguez; Manoel Pinto dos Santos, pelo mesmo 
motivo. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria d. De visita 
ao 1.º eao 2.º districto dous subalternos de 
caçadores 9. A guarnição é feita por infanteria 18. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias : 
' vianNA—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
em :. 
«Hontem de madrugada, na estrada de Vianna 
a Caminha, na freguezia de Carreço, no sitio da 
Quelha do Frade, praticou-se um roubo da seguin- 
te fórma :' Raia 8 para as 4 horas da manhã sahiu 
d'aquella freguezia um contractador de trigo, que 
ia à de Affife pagar alguma porção d'aquelle ce- 
real que tinha comprado e conduzil-o em carros 
para fóra. Ao passar por aquelle bêco, sahiram-lhe 


| tres homens e uma mulher, os quaes, depois de o 


ameaçarem com pistolas e facas, roubaram-lhe cer- 
ca de 40 libras, tanto era o dinheiro que o contra- 
ctador de cerenes levava comsigo. Ataram-o depois 
de mãos e pés, mettendo-lhe um sacco pela cabeça, 
e assim o deixaram ficar no caminho.» 

avemo—Do «Campeão das Provincias» de 15 
do corrente: | 

«O snr. Antonio Maria Alves da Rosa tem con- 
tinuado na sua inspecção fiscul nao districto; tem 
feito apprehensões de herva santa e tem encontra- 
do alguns estabelecimentos de venda de tabaco sem 
licença. Em Albergaria apprehendeu na soman 
finda uma quantidade de nicociana, tendo o infra- 
ctor de ser recolhido à cadeia por isso. 

—Estão finalmente ligadas a ponte de Cacia 
com a estrada marginal do Vouga. Tudo o que são 
aterros estão feitos; falta apenas o empedrado, que, 
em vista do desenvolvimento que se tem dado aos 
trabalhos, não se demorará tambem muito. 

—hHa dias succedeu uma desgraça nas obras da 
estrada de Albergaria a Vizeu, no ponto onde estão 
já os trabalhos. Um hespanhol que alli era emprei- 
teiro de differentes serviços teve necessidade de dar 
um tiro em uma rocha. À explosão demortou-se e o 
infeliz foi ao ponto para examinar a causa. À apro- 
ximação foi-lhe completa desgraça. O tiro verificou- 
se e o pobre empreiteiro foi victima d'elle, cahindo 
em pedaços no rio que borda a estrada, e foi posto 
assim pelos estilhaços que a explosão produziu. Um 
filho do infeliz, que presenceou o successo e quo 
por pouco não foi tambem victima d'elle, ao aproxi- 
mar-se dos restos de seu pai, quasi que enloque- 
ceu, fugindo para as povoações proximas, por onde 
anda como louco.» a 

prRAGA—Do «Bracarense» de ante-hontem : 

»E' domingo que tem de sahir e percorrer as 

ruas do costnme a imponente procissão de Passos. 
— — Já se anda procedendo á demolição do mu- 
ro do Armião para à abertura da nova rua que tem 
de partir do campo de D. Luiz à nova praça do mer- 
cado que tem de ser construida junto à cêrca dos 
extinctos carmelitas.» ES 

ruxpão—Refere o «Jornal da Noute» que na 
noute de 5 do corrente, no Fundão, o snr. José Ma- 
ria Simões Carneiro, de 24 annos, chegando-se no 
fim de um divertimento a uma porta rasgada de um 
Eee andar, mas sem guardas, perdeu o equili- 

rio e precipitou-se sobre um lagedo de grossas pe- 
dras, e, batendo com a cabeça, despedaçou o cra- 
neo, saltando-lhe immediatamente o sangue pelos 
ouvidos, boçea e nariz. A morte foi instantanca. | 

Uma carta de Rockhefort a Victor 

o,» ad dam ra e 
Mugo.—A seguinte carta foi dirigida por Hen- 
rique Rochefort «a Victor Ilugo por occasião da 
primeira representação do o las», € expedi- 
da em 27 de fevereiro passado: 

Caro mestre:—Esorevi-yos ha tempos uma car- 
ta talvez um pouco livre da parte de um homem 
tão guardado, a qual provavelmente não recebes- 
tes. Tenho seguido, a cento e cincoenta leguas do 
Odeon, ns representações do vosso «Ruy Blas» e to- 
dos os que aqui estamos Jjuntânios os nossos applau- 
sos submarinos aos que rotrnbaran na sala na now 
te da primeira representação. “O artigo de Banrilie: 
comihorvcu-nos e o mesmo havia de suecodor eom-, 
vosco, porque elle vinga os em um o) tasgo do 
penna, de todos. os «teia Cutotte» d'estes ultimos 
vinte annos. Estou na enfermaria da fortaleza com 
Asai (do Creuzot) e Pascoal Grousset, À espera que 
se decida por que antropogaphos havemos. ser: de- 
vorados. No entretanto como o «Bappels ainda se 
publica, e antes que des ippareçamos,preatir-nos-eis 
um grande serviço sé pedisseis a Prançois-Victor que 
nol-o mandasse. Eu recebia-o na prisão de Versa- 
lhes e creio que não haverá dificuldade em raga- 
bel-o tambem aqui, Continu pros nina Adionder 
cidadella, uma vida de eavallos de trabalho. Gira-. 
mos todo o dia eim Uma plata-fórma circular, sem 
outra distracção que n de ver saltar o catavento 
do sudoeste para o nordeste. Recebemos hoje uma 
grande emoção. Quatro soldados de infanteria de 
marinha cahizam ao mr o alogaut-so-lam ietênio- 
diavelmente como um sé Homer, 8é dous condemun- 
dos, ao primelro grito desoecorro, não se lançassem 
à agua com risco de serem engolidos por uma gran- 
de onda e não conseguissem salvar pelo menos um 
d'elles. O mais curioso é que estes são precisamen- 
te os dous primeiros condemuades à morte, Viel o 
marinheiro, o Gentelet, os quies, como grandes eri- 
miuosos que sÃo, no temepran'expor-se ú morte pa- 
ta salvarem os soldados encarregados de os guar- 
dar. Todos os jornaes de boas doutrinas vão ayidei- 
temente mostrar o que honve de vdiogo no procedi- 
mento d'estes deus Conimunistas. Acrescentarei que 
lo tonente:coronel que os commanda, fez pela sua 
arte os maiores esforços para ajudar o salvamento 
dos soldados. Infelizmente, dons d'ellga, estão a és- 
tas horas no fundo do mar! = 
Heurtant de leurs fronts morta des écueils inconnus. 


—Peço-vos que me deis noticias de tolo o mundo 
e da saude de tolos. Abraçai o meu afilhado e sua 
irmã que cu ainda desejaria vor e dizei a todos os 
vossos que vos abracem por mim. —Henrique-Ro- 
chefort, 


| Varias noticias. —Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias: 

As ultimas noticias do Haiti alcançam a 31 do 
mez passado. No dia 5 foi incendiada em «diversos 
pontos ao mesmo tempo, a cidade de Porto-Princi- 

e. O governo e a tropa passaram a noute na rua. 
ôde dominar-se 0 fogo e foram presos sete sup- 
postos incendiarios. , 

—lstão concentrando-se em Paris forças mili- 
tares consideraveis pelo motivo de se aproximar o 
anniversario do estabelecimento da communa, que 
é no dia 18 do corrente. - 

— Parece que está resolvida a expulsão do prin- 
cipe Napoleio, improvisado general de divisão em 
1854, dos quadros militares de França. 

— No dia 6 do corrente a célebre Patti deu um 
espectaculo em seu beneficio no theatro de 8, Pe- 
tersburgo. Cantou o 1.º acto da «Traviata» o 2.º da 
«Linda» e o 1.º do «Romeu e Julieta», Estiveram 
presentes o imperador da Russia, n rainha do Wur- 
temberg e toda a familia imperial. Alémede iume- 
ros e riquissimos bouquets a célebre cantora rece- 
beu do publico uma admiravel borboleti cravejada 
de dinnantes, do valor de 6:3003000 réis, 

— As ultimas noticias da Persia dão a conhe- 
cer a espantosa mortandade que alli tem havido, oc- 
casionada pela fome, que ha perto deum anno aflli- 
ge aquelle paiz. A provincia de Khonosan viu des- 
npparecer 140:000 habitantes (40:000 mortos e 
100:000 emigrados); a de Isphnor conta 18:000 mor- 
tos e 82:000 emigrados; uma só cidade, a de Ized, 

de 20 a 30:000 álmas, viu morrer 10:000 dos seus 
habitantes. Sabe-se além d'isso que a morte tem-se 
cevado nos bundos de fugitivos; os cadaveres assi- 
gula o caminho seguido pelas caravarias que se 
dirigiam á Russia. Em Pariz teem-se aberto subs- 
cripções para soccorrer aquelles desgraçados povos. 

—)" Connor, o individuo que tentou ultima- 
mente contra a vida da rainha to Inglaterra, foi 

declarado de perfeito juizo pelos medicos. O' Con- 
nor explicou o emprego da pistola sem carga, di- 
zendo me se tivesse morto a rainha, o principe de 

he succederia no throno e que 4 monurchia 
continuaria como instituição nacional. | 

—lReabriu-se no dia LO em Pariz o theatro ita- 

liano com à «Traviata». Segundo referem vs jor- 
naes porizienses 
porque a opera foi muito mal cantada. Todos os 
cantores, meluindo a prima-dona Ramirez, que des- 
empenhou o papel de protagonista, sito medioeres, 
no dizer dos referidos periodicos, e só agradou o 
barytono Verger, que, comquanto nilo tenha uma 
voz volumosa, possue um estylo excellente e canta 
com sentimento. O tenor Gardoni fez fiasco; cantou 
toda a opera meio ponto abaixo do que está escri- 
pto na partitura. O theatro estava cheio e deslun- 
brante de bellas toilettes. " 


. 
- - o 


Representação. — Os professores parti- ç 


lamento de 11 de janeiro de 1871, que fixa a se- 
mana da Paschoa para epocha dos exames de 
admissão nos lyceus, em lugar de serem em maio, 
como era costume. Esta representação está pa- 
tente no collegio de Nossa Senhora dos Remedios 
para ser hoje assignada por aquelles que ainda o 
não fizeram, e ha-de ser ámanhã entregue ao snr. 
reitor do Lyceu d'esta cidade, a fim de a mandar 
ao seu destino, 

Thentro Baquet, — Elfectuou-se hon- 
tem n'este theatro o benefício dos actores Soller 
e Domingos de Almeida com a pumENA repre- 
sentação da comedia-drama em 2 actos, imitação 
do snr. J. Wolckart, «Nobreza e arte», a repe- 
tição dos «Medicos» e. uma phantasia de clari- 
nete sobre motivos do «llernani» pelo snr. Stof- 
fel. «Nobreza e arte» é uma producção dramatica 
de bastante merecimento, de enredo simples, mas 
cheia de vida e de interesse. É 

Soller, no papel de protagonista, revelou mais 
uma vez os elevados dotes doseu talento, e o pu- 
blico, que tem seguido passo a passo os seus rapidos 
progressos na scena, galardoou-o ainda hontem 
com os mais sincerose espontaneos applausos. Às 
salvas de palmas com que foi saudado no fim do 
drama e as flores que lhe cahiram aos pés disse- 
ram bem claramente que o publico não nega nun- 
ca os seus louvores áquelles que à custa de estu- 
do e de applicação se elevam e se tornam dignos 
de apreço. 

ão devemos deixar de mencionar que Do- 
mingos de Almdida e Emilia Eduarda, artistas 
tambem de reconhecido merecimento, comparti- 


lharam igualmente dos applausos, e que ainda 


teve outra parte n'elles o snr. Foito, encarregado 
da parte comica d'aquella producção. 

o resto do espectaculo apenas temos a acres- 
centar que o snr. Stoffel foi calorosamente ap- 
plaudido na execução da phantasia, tendo, além 
d'isso, tres chamadas ao proscenio, e que os «Me- 
dicos» continuaram a agradar, sendo muito ap- 
plaudido o actor Dias, que conserva os especta- 
dores em constante hilaridade no desempenho 
d'aquella comedia. 

À concorrencia era numerosa. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 14 de março 
Lisboa—dos snrs. Ferreira Lisboa & Ca 


Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1872 (nISSEXTO) 
Março—31 dias 

Sabbado 16 — 8. Cyriaco, martyr. Reza-se de 
S. Militão e seus 39 companheiros, martyres. Rito 
semiduples; paramentos de côr vermelha, 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e naca- 
pella das Orphãs. 

Principio da aurora ás 4h. e 32-m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 5 m. Occaso às O h. e 55 m. 

Commemoratão hlstorica—Assassinato de Gus- 
tavo TIT, rei de Suecia. —'Tendo este monarcha in- 
disposto contra si a nobreza do reino, por causa de 
varias reformas que fez, tendentes a firmar e alar- 
gar o poder real, foi vietima da conspiração que a 
mesma nobreza contra elle urdiú. Estudo, pois, 
Gustavo III em um baile da côrte, foi ferido mortal- 
mente com um tiro de pistola, na madrugada d'este 
din, anno de 1792. O assassino era fidalgo e de ap- 
pellido Ankarstrosem. Falleceu el-rei no fim de 14 
dias de cruel padecimento: 


COMMUNICADOS 


Weeclaxação 


Snr. redactor. 


Pego a V. o favor da seguinte declaração : 

Faço parte da comissão promotora do benefi- 
cio do Palacio de Crystal para os pescadores da Po: 
vor e Form, mae não sou dos nienibros que foram à 
redntção do «Diario da Tarde», como este jornal de- 
elara, dizer que nada tinham com o exe.mº snr. go- 
yernador civil, porque eu considero e considerarei 
sempre a 8. exc.* como presidente da mencionada 
commissão. » 

"Gonçalo de S. Aléojor de Lencastre. 

E le de 1872. 
“(1 4 


Agradecimento 

— Eu abaixo assigiiado, minha esposa D: Anna 
de Oliveira de Jesus é démais passageiros da miala- 
posta que sahiu da cidade do Porto para esta villa 
no dia 7 do corrente, faltariamos ao sagrado dever 
de gratidão, se não viessemos por esta fórma tribu- 
tar og nossos sinceros agradecimentos a todos 08 ca- 
valheiros, sem distineção.de posição, e especialmen- 
te 40 Exe.fo presidente da camara da cidade de Pe- 
nafiel, ill.m* gnr. Aencio, administrador do concelho, 
facultativo da localidade & cirurgiio-mór do regi- 
mento 6, pelos relevanfissimos sérviços que todos 
potfia sé dignaram prestar-nos na occasião em que 
n'uquella cidade se virou a referida mala-posta ás 
9 horas da noute, ficando feridos e contusos parte 
dos meus companheiros de viagem. Não posso dei- 
xar de confessar, quê similhante ineidarnte vão foi 
dovids à imperícia do cocheiro nem no gado e me- 
nos á solidez do carro, mas sim e tão sómente no 
estar a rua, que é bastante estreita, interceptada 
com pedras que alli se achavam para a edificação 
de um predio. Longe de mim querer censurar o mu- 
nicipio, mas censuro os seus aeladores, que, conhe- 
céndo ó perigo, constoú-me que estiveram u'aquelle 
sitio alguns d'elles para prevenirem alguns cochei- 
ros que haviam passado antes, esquecendo-se da 
mala-posta que havia de passar . por força áquella 
hora ! ! 'Termino tributando a todos os cavalheiros 

senhoras que nos acudiram o meu eterno reconhes 
dino e de meus companheiros, olferecendo-lhes o 
meu limitado prestimo. 

» Agostinho José de Oliveira. 
Villa Real, 11 de março de 1872. 
(100) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1a 13 de março........ 000. 121:1988249 
[. lem no dia 1boccsercere rare nans 8:0993860 
129:2988109 


Despachos de exportação 
Marco 14 


RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, J. 
F. Monteiro Guimarães, 1350 litros de vinho; M.J. 
Vicira, 127 ditos de dito; F. A, Pereira, 19 ditos de 
dito; J. N. de Almeida, 106 ditos de dito; C. N. Ko- 
pke & €.º, 46 ditos de dito; J. Lu. da Silva, 534 di- 
tos de dito; 8. A. de Oliveira Basto & C., 16 paco- 
tes de corda. 

IDEM — Na galera Lisboa, T, F. Ferro, 1850 
litros de vinho. 

RIO GRANDE—NO patacho Marcial, José Ra- 
mos, 2136 litros de vinho e 5 barris com azeite. 

LONDRES—No vapor ing, Zephyr, C. N. Ko- 
pke & C.º, 4006 litros de vinho; Sandeman & Cs, 
14958 ditos de dito; G. e J. Graham & C., 8013 di- 


"tos de dito; Croft & 0.4, 5342 ditos de dito; A. Wan- 


dschneider, 2671 ditos de dito; J. Barnett, 7479 di- 
tos de dito; R. H. Holdsworth, 3205 ditos de dito; 
H. R. Teage & C.*, 267 ditos de dito; Martinez, 
Gassiot & 0.2, 2671 ditos de dito; C. Smithes & C.s, 

ditos de dito; L. M. de Oliveira, 80 caixas 
com laranjas; barão do Freixo, 40 ditas com ditas e 
2 ditas com ovos; Hooper Brothers, 12955 litros de 
vinho; G. Garrard, 10150 ditos de dito; Silva & Co- 
sens, 42204 ditos de dito; Antonio Teixeira, 30 cai- 
xas com laranjas; J. Ingua, 150 ditas com ditas; J. 


a companhia estreiou-so mal) (4 Ribeiro, 100 ditas com ditas. 


IDEM —No vapor ing. Adela, Kingston & Sons 
5934 litros de vinho. 
A LIVERPOOL — No vwapor ing. Douro, T. J.. 
Dias, 1109 litros de vinhe, 
DUBLIN É GLAS;40W— No vapor ing. Ale- 


xandra, D. M. Fenerh cer Junior & C.3, 7746 litros, 


le vinho; Dow & €. 4006 ditos de dito; Viuva Bar- 
boza & k ho, 550 caixas com laranjas; Almeida & 
Cu, 4273 litros de vinho; Taylor Plhidgnte & Yeat- 


“|man, 2136 ditos, dp dito; J. O. Ribeiro, 100 enixas 


om laranjas. 
HAM'sURGO — No patacho sue, Tertius, &. e 


culares e os directores dos collegios do Porto vão | J, Grab! ,m & C., 2186 litros de vinho; Companhia 
representar ao governo contra o artigo. do regu-| dos Vi hos do Alto Douro, 5342 ditos de dito. 


“Iped 


|chumbo e volumes diversos. 


Ja 


STOCKHOLMO — No lugre din. Hans Chris- 
tensen, Buttler Nephew & 0.º, 3339 litros de vinho. 

GOTHENBURGO—Na barca sue, Amalia, But- 
tlor Nephew & C.º, 1068 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 

C. M. 76 — Rio Grande, barca Minerva, cap: 
Costa, a A. L. Gomes Lima, 24:584 couros seecos; 
20:794 chifres, 25,5 toneladas de cinzas de ossos, e 
2 volumes com cabello e linguas. Acrescimo 18 vo- 
lumes com varios generos. . 

C. M. 77 — Licatta, patacho din. Mette, cap. 
Jenssen, a A, G. Pimentel, 177826 kilogrammas de 
enxofre. 

C. M. 78 — Aveiro (por Mula Cruz 4.º, 
mestre Rochn, 120000 litros de sal. 

C. M. 79—Pará (por Lisboa), barca União, 
cap. Silva, a J. N. Pinto, 121 volumes de madeira 
e estopa. Ácrescimo 16 volumes com varios gene- 
ros, De Lisboa 474 vyulumes,com varios generos « 
191040 litros de sal. 

C. M. 80—Christiansund, patacho nor. Hanna, 
cap. Deustad, a Fonseca & Araujo, 5969 vogs de 
bacalhau o 180 caixas com dito. Em franquia 5000 
vogs de bacalhau, 

C. M. 81—Amsterdam, chalupa holl. Pheeniz, 
cap. Duyvenboden, a E. Kebe & Cs, 1255 volumes 
com stearina, queijo, Eeneura, cevadinha, fio, ma- 
chinas e outras mercadorias. 

C. M. 82—Liverpool, barca Harmonia, cap. 
Cruz, a F. P. Barboza Braga, 835 volumes com va- 
rios generos e 1851 feixes de ferro. Acrescimo 8 vo: 


| lumes com varios generos. 
C 


- M. 83— Idem, patacho Ancião do Vougn, 
cap. Velha Junior, a Gomes & C.*, 198 toneladas de 
carvão -de pedra, - 

C. M. 84—Vianna, hiate Bon Fortuna, mestre 
Gouveia, 103 saccos com milho, 6 caixas com gar- 
rafas, 20000 kilograminas de pau campeche e 285 
carris de ferro. 


Completa descarga 
Março 14 


MALAGA-—Vapor ing. Adela 
SETUBAL —Hiate Cruz 8.º 


Termos de carga 
Março 14 


SWANSEA—Tecuna all. Activ 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Barcn 


| Bedmar. 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya 
Março 14 

Arroz 976 saccas— Assucar 188 saccos, 1 bar- 
rica e 2 quartolas—Chá 12 caixas — Cerveja 5 bar- 
ris—Farinha de pau 7 barricas— Gomma 83 panei- 
ros—Manteiga 5 barris—Queijo 50 caixas. 

CRE: ID TE 

Fraça de Lisbon 13 de março 

Rendimento da alfandega de Lisboa | 


atéo dia 12.........» 
Idem no dia 13 


159:9185479 
13:7708732 


173:7708211 


manifestos na alfandega de Lisboa 
Vlaardingen — Galera Ocean, com licores, ge- 


mentes e tabaco em folha. 
“Londres — Escuna Theodoria, com carvão de 


dra, 
New-Castlé—Baroa St. Paul, com dito: 
Havre—Brigue Jacob, com gesso. 
Cadix—Vapor London, com passas, vinho e vo- 
lumes diversos. 
Loanda e Rio Zaire—Brigue Rio Loge, com co- 
conote, borracha, ginguba e gerzelim. 
New-Castle — Barca Anna, com carvão de pe- 
dra, azarcão, ocre vermelho e carbonato de soda. 
Rotterdam—Ctaleota Jantina Margaretha, com 
tabato & drogas o E comida 
* New-Custle— Barca Daybreak, com carvão de 


pe 


TA. 

Londres—Patacho Higbflyer, com dito. | 
Bordeus—Graleota Agathe, com aguardente, vi- 
licores e xaropes. | 
Londies—Vapot Marla Pia, com otro em bar- 
ra, cera, chá, flor Pes queijos, velas, salitre, 
oleo de linhaça, drogas e volumes diversos. | 

Antuerpia — Escuna Josephine & Marie, com 
carris de ferro. Mp ácalhc atrai 
New-Castle — Brigue Olive Branche, com car- 
vão de ptdri AE dar 18 
Liverpool—Vapor Douro, com picaretas, man- 
teiga, louça, tabrco, contaria, barras de ferro, car- 
vão de pedra, ferro, algodão, lãs, linhos, ferragens, 


nho, 


Havre—Patacho Sensivel, com gesso. 

Porto— Hiate Lisongeiro, com madeira, barro» 
tes; vimt; tijolos de joias gas; 
ragens, mobilia e volumes diversos. | sh 

New-Castle—Barca Euphosyne, com carvão de 

edra, RS ST SP na 
i Cardif—Escuna Richard & Emily, com carvão 
de pedra, barras € foixes de ferro. 

Leith—Lugre Hoppet, com carvão de pedra. 

New=Castle—Barca Hilden, com dito; 


Mercado monetario de Londres 
(Bxtractado do «Times» de 8 do corrente) 


A cotação dos consolidados baixou um pôueo, At- 
tribue-se isto a grande exportação de ouro e a um 
tarde aúgmento de procura de-dinheiro. Nos fun- 
5: estrangeiros houve uma baixa quasi geral, Sa- 
biu hoje do banco a somma de 210:000 L O paque- 
te «Boyne» leva para o Rio da Prata e para o Bra- 
zil 925:552 1. O vapor «Massilia» sahiu com 278:630 
1, No relatorio da direcção do banco Merchant Ban- 
sing Company, que deve ser apresentado em 18 do 
gorrente, é recomtitendado um dividendo de 9. p. e. 
no semestre, que com o dividendo distribuldo no se- 
mestre anterior perfaz no anno 7 1/4 p. e. 


BRAZIL 


Hio de Janeiro 92 de fevereiro 
goLetiM DE TA 21 reyEeREIMnO 


Esteve regularmente animado o nosso mercado 
de importação duraute a quinzena que hoje finda. 
As vendas foram em geral regulares, apresentando 
os preços de quasi todos os generos grandes altera- 
ções, No lugar eompetente melhor poderão os leito- 
res apreciar a posição dos generos de importação 
que mais consumo tem no nosso mercado. 

Quanto 4 exportação, notou-se completa apa- 


| thia no mercado de café, A firmeza dos possuidores 


é o principal motivo d'essa estagnação. Houve al- 
gum augmento nas entradas c « existencia orça ho- 
je por 210:000 enceas: O algodão continha em posi- 
cio favoravel, porquanto os possuidores exigem 

reços altos, pretenção em que se conservam firmes. 
'omo anteriormente aconteceu, foi favoravel o aco- 
lhimento que teve n'esta quinzeua uma partida de 
algodão de Maceió. Appareeeu logo comprador a 
113500 e 108700 réis por arroba posta a bordo a 
frete de !/g de de 3/4 d. eb p. e, 

Encetaram-se as operações de cambio nesta 
quinzena no dia 10 do corrente com transacções me- 
nos que regulares sobre Londres a 24 1/, e 24 3, d. 
para o papel particular, taxas que com algumas 08- 
cillações se conservaram até o dia 14, em que os 
bancos abriram operações a 24d. N'essc mesmo 
dia o papel du praça foi negociado do 24 1/, n 24 
d. e o bancario repassado a 24 !/, d. À 15 pela 
manhã elevaram os bancos a taxa para 24 1/ e 
mais tarde para 24 !/ d., sendo o papel da praça 
negociado a 24 1/4, 3/g, Ma. Hontem fea-se uma tran- 
sncção ineignificante a 24 %/, d., mas continuavam 
a vigorar ns taxas estabelecidas no dia 15 e às quaes 
ainda hoje se effectuaram transacções regulares. 
Aos algarismos mencionados e na paridade d'elles 
nogociaram-se lb. 350:000, frs. 500:000. e m. b. 
30:000. Os soberanos tiveram movimento importan- 
te de 108150 até 108220 a dinheiro, fechando hoje 
o mercado & 105170 e 105180 a pequeno praso. Ne- 
gociou-se um pequeno lote de ouro nacional a 12 
tp. e. de premio. dy 

Foi extraordinaria a gs Tp ea ei de 

recos que apresentaram as apolices geraes de v D. 
s 0: E RRÓNdO abriu a 99 1 po e, subiu até ás 
1:0105000 a dinheiro e a 1:0303000 para o ultimo 
dia de transferencia; e fechou hoje de 1:0078500 a 
1:0093000 a dinheiro. As do emprestimo nacional 
de 1868 alcançaram 1:1458000 e 1:1505000. As ac- 
ções de bancos e companhias publicas tiveram ino- 
vimento avultudo, e os preços, em geral subiram. 


As do Banco do Brazil foram negociadas de 195000 


nté 243000 de premio a dinheiro e de 208000 até 
303000 a-diversos prazos, fechando muito rocu- 
radns; as do Ruovala 1, 128, 143, 168, 155500 
dito à dinheiro e à este ultimo preço a praso curto; 
as do Commercial a 245, 255, 268 e 265500 dito a 


dinheiro. As acções do Banco Nacional, depois de | 


À at vigas; OPBOS; fer- M 
i 


conhecido o resultado da eleição para directores,co- 
meçaram a ser muito procuradas n 25 e 18 de dos- 
conto. Em seguida foram subindo até 23 de premio 
a dinheiro para mais tarde baixarem até ao par. 
Hontem e hoje houve mais animação, e o mercado 
fechou regularmento firme a 15500 é 28000 de pre- 
mio. . q 
Continuou a haver abundancia de dinheiro e os 
descontos estiveram faceis a 6 1/4, a 9 p. e. 
Damos em seguida noticias mais eircumstancia- 
das sobre a posição dos nosos merendos: 
IMPORTAÇÃO | 
AZEITE DOCE —Venderam-so 80 barris, por 
Menelaus, de Lisboa, a razão de 3708009 por pi- 
pa. De azeite do Mediterranco, em caixas, O merca- 
do acha-se bem supprido em primeiras mãos, apesar 
do terem sido realisadas vendas importantes. Cota- 
mos o de Plagniol de 95000 a 95500 e o de Pasel 
de 88500 a B$800 por duzia de garrafas. 
SAL —Melhorou sensivelmente de posição. gra- 


Iças ás poucas entradas e ás noticias de pequenos, 


epnfivcentos no ma para o nosso EIS ig, 
as da quinzena foram apenas de 11) moios por 
Zanzibar da ilha do Sal. Cotamos de 50 a 14000 

ara o sal armazenado e de 750 a 800 a chegar. 


ontem constou a venda de 2 cargas a chega de 
al alcan- 


Cabo, Verde. 
VINAGRE—O superior de Port 
çou, em pequenas partidas, o preço de 1 5000 por 
ipa. 
3 VINHO —Fizernam-se algumas vendas de Lis- 
bon aos preços de 2205 a 2258000 por pipa e de 
Bordeus de 755 a 805000 por quartola, e de 68500 


as. 


a 78000 por duzia de garrafas, conforme a. 
lade da mercadoria. O movimento dos vinhos do 
Mediterranco foi o seguinte: entraram 563 pipas 
tinto e 95 branco, venderam-se à chegar 107 pipas 
em decimos, ficam em ser 575 pipas tinto e 20 bran- 
co. Total 575 pipas. N'estes ultimos dias desen: 
volyreu-se procura para os vinhos em ser, porque 
os possuidores de vinho a chegar apresentam gran- 
de firmeza. 
EXPORTAÇÃO 


CAFE'—Apesar de noticias faroraveis recebi- 
das, tanto dos Estados-Unidos como da Europa, 
continuou o mercado na mesma estagnação que avi- 
samos no nosso «Boletim» de 5 do corrente. Os ex- 
portadores, em consequencia do augmento inespe- 
rado das entradas do interior, mostram-se reserva- 
dos e dispostos a comprarem sómente com uma re 
dueção de preços, À qual os enssceadores não teen: 
querido sujeitar-se, porque os commissarios, em cu- 
jas mios se agglomeraram cerca de 80:000 sacens, 
teem mostrado firmes em suas pretenções. Sob a 
influencia de circumstancias tão anormaes em que 
se acha o nosso mercado não podemos dar os pre: 
ços do genero, completamentt 
nominaes. Às entradas do interior, incluindo cerca 
de 1:400 gaccas vindas de Santos, regularam, termo 
medio, 4:500 saccas por dia. Caleulamos hoje a 
existencia, incluindo 3:400 saceas, revendidas à en- 
saccador e que deduzimos das vendas abaixo espe- 
cificadas, em cerca de 210:000' saceas. Venderam- 
se duraute a quinzena 16:900 saccas. 
ALGODÃO—As transnoções realisadas du- 
rante esta quinzena foram de alguma importancia, 
como era de esperar Á vista das noticias do ultimo 
vapor, de firmeza sempre crescente nos mercados 
consumidores. Ter-se-iam ainda realisado mais 
transacções, se os poucos possuidores não sc tives- 
sem firmado em preços mais clovades, As vendas 
mais importantes foram de genero a entregar no 
correr d'estes tres proximos mezes, tudo a receber 
no porto de Santos no preços segnintes: 1:200 fat- 


| dos de 98700 a 118250 por avroba segundo a qua- 


lidade, 121000 fardos a receber até fim de feverei- 
ro, março e abril proximo futuro, de 118200 a 
118500. Do de Maceió venderam-se 2:750- secas já 
embarcados, a 118500 posto a bordo,pelo de primei- 
ra qualidade a frete de 7/, d. c 5 p. e. e 200 ditos a 
118700 a frete de 3/, d. e O p. c. Em geral os pos- 


|suidores, tanto aqui como em Santos. pedem 128 


ara o disponivel e mesmo a Eures “O deposito 
hoje é de 1:500 fardos agnl e de 20:000 ditos em 
Santos. Embaredram 1:1 


ASSUCAR—As vendas da quinzena foram as 
seguintes: De Pernambuco 7:200 saccos branco, 
para consumo e embarque, de Maceió 2:400 ditos 
para coúsumo, da Bahia e Cotinguiba 40 caixas, 
de Cattipos 10:000 saccos mascavo para consumo e 
embarque. | o A 

Cotamos : 

Pernambuco : ) 

Branco de 2.º sorte. ..sescssenes 54000 
; ci do BOrte.. e scecssecss ii a rita 
08 do 4 sorte sseesereoer SEU DOS 
Somenos CTA pao. END00 à É 
Bahia e Cotinguiba : 


- e a e — o — 


Branco....ccccccrsocercorooooo- SES00 à 48000 
Maceio: | e 
Branco... »cceererenseneseno «+ 45200 a 45800 
Mascayo. suas cneer mes cnscreoor 38200 à 35500 
apos! CREA 
Branco. . ne 'eto(a a ue nan né dicas 45300 a 43500 
Mascayinho...suseseserceeeos 33100 a 858900 
MASCAVO. » «scomsercerrrecnseso 35200 a 38 
“ Ficam em ser: 9:000 gaccos de Pernambuco, 


caixas de Campos. je 
COUROS—Os de refugo valem de 280 a 320 
e 08 limpos de 890 a 360 por libra. 
MERCADO MONETARIO 


CAMBIO —Sommam as operações em cambio 
d'esta quinzena: sobre Londres cerca de Ib. 380:000 
a 24 1/, 24 W, d. papel bancario, 24-15 24 My d. 
dito repassado, 24 4/4, 24 1/3, 24 5/s d. papel parti- 
cular; sobre França cerca de fr. 500:000 de 382 a 
390 por fr.; sobre Hamburgo ceren de im; b: 80:000 
de 780 a 139 por marco banco, ão 

Sobre Lisboa o Porto regulou o premio da se- 
guinte tabella: dada e efe n evo 

124 a 127 p.c. áÁviata. 
| 128 a 126 p. e. ndo rh 

122 n 125 p.e. aG0d/v. 2 
l21a 124 pe ab0d/v. o 

METAES— Os soberanos fornin negociados de 
105150 a 105220 a dinheiro e de 105200 a 103260 
a praso, fechando a 108170 e 105180 a praso cur- 
to. O ouro nacional obteve 12 1/ p, e. de premio. . 

APOLICES —As gernes de & p. c. foram oo: 
ciadas n 99 1/2, 99 34, 1:0008 réis, 1:0055, 1:0068, 
1:0075, 1:0088 e 1:0103 a dinheiro, 1:0155 a prazo 
curto e a 1:0308 para o ultimo dia de transferen- 
cia, e ns do emprestimo nacional de 1868 a 1:1455 
e 1:0508 q dinheiro. t 

ACÇÕES —Para as vendas realisadas regula- 
ram os seguintes preços: Banco do Brazil 193 a 246 
de premio a dinheiro, 208 a JOS n diversos prasos; 
Banco Rural 118 a 163500 dito à dinheiro; Banco 
Commercial de 245 a 265500 dito a dinheiro; Ban- 
co Nacional de 25 e 13 de desconto a 28 de premio 
a dinheiro, e a 35 dito a praso, fechando n 18000 e 
14500 dito a dinheiro e a praso enrto; Companhia 
de Navegação Brazileira de 68500 a 105 de premio 
a dinheiro, e de 105 a 148 dito n praso; Carris de 
Ferro de Pernambuco 1058 dito 6 1105 dito a di- 
uheiro e a pequeno praso; Ferro-Carril Nithero- 
hyense 208500 « 125 dito a dinheiro, 208500 e 235 
dito a praso; Empreza Predial 28 dito a dinheiro, 
54 a 35 a diversos prasos; Locomotora 805 e 355 
dito a dinheiro; Sorocabana 35 de desconto a di- 
nheiro; Doca D. Pedro II 93 dito a dinheiro. 

DESCONTOS —Houre abundancia de dinheiro 
e os descontos estiveram faceis da 6 1/,n9p.c. Às 
taxas no Banco do Brazil não. soffreram alteração. 

(Ext. do «J. do Commercio» do R. de Janeiro.) 


Fará 16 de fevereiro 
CAMBIOS—Sobre Londres 24 7/, e 25 d. por 
18000 réis, sobre Pariz 877 380 por fr., sobre Por- 
tugal 125 B C. | à 
DESCONTOS—Banco Mauá & C.* 10 p. c. no 


de forro paraense com 10 p. c. de desconto. 
(Ext. do 


PARTE MARITIMA 
Porto 14 de março 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 15% od 
(As 8 uonAS DA MANHÃ) | 
Fóra da barra ficam dous pitachos sendo nm 


ing., D.º 28. 
ento N. E. (branlo) e o mar nm tanto agitado. 


E 
o 


2 —e—eeee ooo 


Uidral, do 


uali-) 
g 


que consideramos completamente | 


| 5 fardos. Embarcados des- q 
[de o 1.º de janeiro até hoje 3:392 fardos. 


BRAZIL 


Pará 


Entraram n'este porto, em 4 de fevereiro, o va- 
pôr Bernard, procedente de Lisboa, ete. e o brigue 
Maranhão. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 14 de março 
ENTRADAB | 
BARCELONA, VALENCIA E MALAGA 8 
dias—Vapor ing. Fitz James. , 
| CADIZ 2 dias—Vapor fr. Ville du Havre. 


NEW-CASTLE E OSTENDE 48 dias—-Patacho 
belg. Vigilant. 
RIO DE JANEIRO 60 dias — Brigue nor. For- 


denskjold. à 
NEW-YORK 27 dias—Lugre Almedina. 
MARANHÃO E PARÁ 25 dias—Vapor ing. Pa- 


raense 
" BREMBN E PLYMOUTH 62 dias—Escuna all. 
Christend Hinnerike. 


LOANDA 58 dins—Barca Benjamin 1.º E 
BARCELONA, TARRAGONA E POMARÃO 

10 diss—Vapor hesp. Beatriz. | RR 
ja: —  BAMIDAS 


PARÁ E CEARÁ-— Vapor ing. Jerome. 
PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
HUELVA—Vaporing. T. A. Gibb. 
LONDRES—Vapor ing. Greenwood. 


DE RD Eca ra E a 
CORREIO DE HOJE 
t = AU ” e be ” o ; -.. " 4 ” .* 


Lisboa 14 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Hoje na camara dos deputados nada houve de 
maior interesse. Em sessão secreta foi approvado 
o tractado de commercio com a Austria é depois 
retendeu 0 governo que se entrasse na discussão 
do orçamento do ministerio das obras publicas, ão 
que se oppozeram os deputados da opposição, ob- 
servando que ninguem vinha preparado para um 
tal debate, porquanto 0 costume é discutir-se pri- 
meiro 0 orçamento na generalidade, e por isso ha- 
via um relatorio geraldo mesmo orçamento, e de- 
pois discutirem-se especialmente os orçamentos 
respectivos a cada ministerio. Conveio nisto, que 
era rasoavel, a maioria, e o snr. presidente levan- 
tou a sessão ás & horas, pouco mais ou menos. 
Depois de ámanhã, na primeira parte da or- 
dem do dia, deve-se verificar a interpellação an- 
nunciada pelo snr. Adriano Machado relativamen- 
te á administração do districto de Vianna do Cas- 
tello. N'esta interpellação tomam parte os snrs. 
Luciano de Castro, Teixeira de Queiroz, e a fa- 
vor do snr. governador civil d'aquelle districto os 
enrs. Placido de Abreu, Manoel Bento Rocha Pei- 
xoto e seu sobrinho Alfredo; mas provavelmente 


a interpellação tornar-se-ha geral e mais deputa- 


dos entrarão no debate, que promette ser anima- 


do e interessante, com quanto se supponha que 
terá o mesmo resultado que teve a interpeliação 


Ouvi que fôra hoje assignado um decreto or- 


do É 


começaram a funcionar no dia 1 do corrente 


Parece tambem 
ue lhe foram dirigidas da ipa e 
0, por isso que no proximo domingo deve-se tra- 
Fi eleiçã a de Oliveira de 


isboa 0 imperador do Brazil E 
Ê fôra hoje assignado o decreto demit- 
tindo o snt. Augusto Maria de Castro, irmão do 
snr, José Luciano de Castro, do lugar 'de admimis= 
trador do concelho de Aveiro, sendo “substituido 
pelo snr. Vigarinho. Tambem foi demittido de 
administrador do concelho das Caldas da Rainha 
o snr. Mello Ferreira e substituido pelo snr. Ma- 


500 | noel de Souza. 


Foram concedidas as seguintes graças por de- 
cretos assignados hoje: hi apa À 
“Com à commenda de Christo, o snr. Joaquim 
Taibner de Moraes, secretario geral do districto do 
Porto. Z A ai rien bia ” eai pr ” 
“. Com igual graça o snr. João Joaquim dos Re- 
medios, consul portuguez em Hong-Kong. 
"Com o habito da mesma ordem foi agraciado o 
snr. João Leandro da Costa agente consular de-Por-. 
tugal no Iguareseperé, ná provincia do Pará, impe- 
rio do Brazil, ss : per 
Voltando ainda a fallar nos imperadores do 
ei hoi= 


e enviasse 0 seu. ultimo lyro mb 
gens». SM. ) recommendou muito do sor. Pato 
Ç, 


1 homem de: 
este tinha direito 
Cunha fractou o 


seus escriptos e agra- 
decendo-lhe muito penhorado à magnifica poesia 


que 


guns esclarecimentos 


propriedade de Valle de Lohos, tenho uma peque- 
na rectificação a fazer. A” meza só serviram duas 


War o & '“ 


igencia, 
Os leitores hão-de estar lembrados de que um 
Portugal fra victima de uma 


amento de uma letra descontada alli. Este pedi- 
o, que era justissimo, não foi attendido, mas a 
direcção resolveu emprestar o valor do cheque sem 
juro para ser amortisado em 5 annos. Este em- 
prestimo foi feito para o caixeiro illudido poder pa- 
gar ao seu os que descontára o cheque a seu 
po, suppondo, como o Pio, e elle era 
om. O caixeiro do Banco de Portugal vai agora 
demandar a massa fallida para Jhe ser entregue o 
valor integral do cheque, pretendendo que a sua 
divida seja considerada privilegiada, 
- Ouvi que dera hoje entrada no ministerio das 
est uma representação contra o snr. dr. 
ecco, juiz de direito da comarca de Guimarães. 
Tem-se espalhado que este magistrado é transfe- 
rido, mas por ora parece não ter fundamento o 
boato. O snr. Secco acaba o seu tempo de servi- 
o em Guimarães no mez de agosto. Ouvi tam- 
em que s. exc.* requerera licença de 18 dias, 
ue lhe será concedida. O snr. Secco já respon- 


cu para 0 ministerio competente ás accusações 
que lhe tem sido feitas na imprensa e em repre- 
sentações. Pr ; 


Segundo o ultimo recenseamento de gados a 
Ge se procedeu no districto do Porto, o numero 
as cabeças de gado lanar era 0 seguinte: carnei- 
ros brancos 5:976 e pretos 983; ovelhas brancas 
29:950 e pretas 5:655; crias prancas 1:059 e pre- 
tas 246. O numero total de cabeças é de 41;869 
no valor de 18:98789870 réis. De carneiros, ha- 
via 3 raças, a saber: Gollegan, Merina e Serra- 
na, e das ovelhas sómente Gollegan e Merina. | 
Já foi remettido ao governo o projecto do lan- 
ço de estrada districtal n.º 10, comprehendida 
entre Margaride e Sumidouro, no districto do 
Porto. Este projecto vai ser submettido á junta 
consultiva de obras publicas. 
Tendo o snr. director do muzeu technologi- 
co do Instituto Industrial e Commercial de Lis- 
boa representado ao director do mesmo instituto 
sobre a conveniencia de se achar amplamente 
representada a industria portugueza na secção 
de productos do dito muzeu, foram por isso con- 
vidados varios industriaes, a fim de enviarem col- 
lecções completas de artefactos e productos dos 
seus estabelecimentos. 

Chegou a esta capital, vindo de Londres, o 
snr. visconde de S. Torcato, portador do tra- 
ctado das commissões mixtas ultimamente rati- 
ficado. 

Como eu hontem disse, ha hoje jantar no pa- 
co r ser dia do anniversario natalicio do rei de 
talia. Pelo mesmo motivo estiveram embandei- 
rados os navios de guerra portuguezes surtos no 
Tejo, que salvaram ao meio dia. 

Succumbia hontem de uma molestia de bexi- 
as confluentes a snr.” D. Narciza Holtreman do 
ego Botelho. *. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 

42,60 e as pequenas a 42,80. 

- Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 27,20, ditos pequenos 27,30 ao cambio de 
940. - Rr sá O = 
- Venderam-se: 10:000 escudos a 27,13; 10:000 
ditos a 27.16; 10:000 ditos a 27,18. ao cambio 
de 940. 6:0008000 réis em inscripções de assen- 
tamento a 42,46; 13:0008000 idem a 42,45. 

Compraram-se: 1 lote de 1:0008000 de as- 
sentamento, 1 de 5003000, 8 de 1008000, e um 
coupon de 1008000 a 42,43. Não convieram as 
offertas: por 5:00065000 de assentamento, 42,42; 
10 obrigações prediaes de assentamento 913000 


réis. 

- A alfandega de Lisboa rendeu hoje 20:2188164 
réis. Desde q principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 193:9888375 


“réis, 
M. 


o 


Passageiros para o Pará.— vapor 
ing. «Jerome» que sahiu do Tejo ante-hontem Te- 
vou ão o Pará os seguintes passageiros: 
arcelino José Rey, José Maria Amado, Ma - 
noel Bernardo. -Cardão, Albano Tavares de Oli- 
veira, José Maria Nunes de Azevedô, Antonio Jo- 
sé da Silva, Antonio dê Jesns Amado, Manoel Gar- 
cia, Manoel dos Santos, José Leite de Bastos, José 
Leite de Bastos Junior, Antonio Lourino da Silva: 
Í «83 e, rs ra A DA; e. = o 
Synopse do «Diario do Governo» nº 58 

o : 

e deparo» 
e o da E 

Licença por 30 dias a Grilherme de Freitas 
Lomellino, empregado no governo civil do Funchal. 

-—Despachos em data de 8 pela direcção geral 
de instrucção. publica. 

Pi “MINISTERIO DA FAZENDA so 

Lista n.º 8% dos bens nncionaes que hão-de ser 
arrematados no dia 17 de abril perante os gover- 
nadores civis dos districtos de Aveiro, Beja, Coim- 
bra, Guarda e Leiria. IR 

—Nota do desenvolvimento da importação e 
exportação na alfandega de Portalegre e suas dele. 
gações no mez de fevereiro ultimo; dita da alfan- 

ega de Elvas e suas delegações; dita da alfandega 
da Figueira e suas delegações. | Dada Cd 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS R DB JUSTIÇA; 


Licença por 80 dias ao bacharel José Portuna- 
to da Silveira Freire Themudo e Vera, delegado do 
procurador regio na comarca de Alcobaça. 


Representação dos mezarios dn real casa do 
compromisso maritimo do concelho de Lagos, pro- 
prietarios das artes de pesca e mais interessados 
contra o imposto sobre o sal. 


- o 
so 


Idem do «Diario do Governo» n.º 59 
de 14 de marco 
PP RENT: 
e ATA A cata RÃ 
Portaria ada o programma para a ad- 
E sidio que houver de ser votado pe- 
las cortes para a empreza lIyrica' do theatro de S. 
João da cidade do Porto. * vm + 
4 empreza do theatro lyrico de S. João da cidade 
dó 'Porto, pela cpocha de 1872a 1873. =" 0 
* — Portaria ordenando que se observem nos exa- 


mes de admissão nos lyceus nacionnes, as instrncções | 


e o programma, que fazem parte d'esta portaria. 
MINISTERIO DOS ECCLUSIASIIOOS E DE JUSTIÇA 
Licença por '30 dias no bacharel João Pedro 

Alberto Ferreira, juiz de direito da comarca de Por- 

OTTO DIOR CNPTINAS, RS AR 

(| MWINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação nominal dos subditos portugu zes fal- 
lecidos na cidade de Santa Maria de Belem (Pará) 

nos mezes de setembro, outubro e novembro p. p. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMEROIO R INDUSTRIA 

- Representação dos merceeiros da cidade de 

Setubal contra as taxas estabelecidas na tabella B, 


po serem desproporeionadas nos proventos que au-| P 


erem do commercio a que se dão: dita dos classif- 
cados especuladores, pedindo que seja revogada a 
proposta da lei n.º 4 de 19 de janeiro ultimo, fa 
parte que lhes pertence, e que nas terras de 2.º or- 
dem e inferiores, os especuladores venham a per- 
tencer todos á 4.º classe da tabella B annexe & lei 
de 30 de julho de 1860. | 
- CONSELHO | GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 687 dando. provimente ao recur- 
so interposto por Antonio de Padua da Silva, ácer- 
ca da classificação de um tecido ligado com caut- 
chu, em rolos de differentes dimensões, vindos de 
Londres, apresentado a despacho na alfandega-do 
Porto; devendo ser classificados os ditos rolos, co- 
mo peças separadas de machinas industrines, estan- 
do sujeitos no direito de 2 réis por kilogramma: 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
AREIAS! Ra 4 
. Sessão de 14 de março 
PRESIDENCIA DO SNR.-SÁ VARGAS 
Secretarios ossnrs. Ricarde de Mello e Alfredo 
ea “o er + Perxoto Danpdes 
— Abriu-se a sessão á meia hora depois-do meio 
dia estando presentes 38 snrs. deputados; 
Leu-se e foi approvada a acta-da sessão ante- 


cedente. 
O expediente teve o devido destino. 


Dc - 


ed es a 


O snr. Placido de Abreu mandoú para a meza | 


tres requerimentos dos officiaes do corpo de estado 


* | encarregada de cumprimentar SS. - 


- —Programma pará à adjudicação do-subsidio | 


maior Antonio Nogueira Soares, Joaquim Pedro 
Porfirio Corrêa e Francisco José da Silva Junior, 
pedindo que se regule o accosso dos ofliciaes d'este 
corpo por fórma que não continue a dar-se des- 
equilibrio entre o accesso d'estes officines e o dos 
das diversas armas do exercito. 

O enr. Mexima Salema apresentou uma repre- 
sentação da camara municipal de Condeixa, pedin- 
do que seja conservado o seu eoncelho, e que seja 
elevado á cathegoria de comarca. 

O snr. Lobo de Avila (José) apresentou dous 
pareceres da commissão de marinha sobre as pre- 
tenções de Dionisio José de Caryalho e Luiz Silve- 
rio de Faria. 

gnr. Corrêa Caldeira apresentou um projecto 

de lei, authorisando o governo a conceder á meza 

da misericordia da villa e praça de Melgaço 1381,78 

do terreno em que assentava n antiga obra eornea 

edite praça para alli edificar um hospital de cari- 
ade. 


O enr. Saraiva de Caryalho apresentou uma 
re Dao TRE dos photographos estabelecidos na 
cidade de Lisboa, reclamando contra a taxa que 
lhes é mlgias pela nova proposta de lei de contri- 
buição industrial, e pedindo se não lhes fôr redu- 
zida & verba antiga, ipara serem passados da classe 
Gs parda (mM ma 

O snr. Marianno de Carvalho mandou para & 
meza dous requerimentos: 1.º pedindo,pelo ministerio 
da fazenda, nota do vinho manifestado por o im- 
posto do real de agua nos diversos districtos do rei- 
no nos annos de 1868-1869, 1869-1870, 1871-1871; 
e igual informação a respeito dos manifestos de 
aguardente no ultimo anno; 2.º pedindo, pelo minis- 
terio das obras publicas, esclarecimentos relativos 
ao andamento do requerimento em que Luiz Ben- 
sabat & Sons, pediam authorisação para emprega- 
rem nas estradas do reino a locomotiva Thompson. 

E chamou a attenção do sur. ministro das obras 
publicas para as irregularidades que se dão no ser- 
viço das caixas postaes estabelecidas nas estações 
de policia civil de Lisboa, em uma das quaes na 
sexta feira passada tinha deitado cartas que não 
haviam chegado ao seu destino no tempo devido; e 
para a necessidade de prover de remedio para que 
a correspondencia lançada n'essas caixas seja tira- 
da a horas, para que ellas não sejam apenas ratoei- 
ras para enganar o publico. 

| O snr. ministro das obras publicas (Avelino) 
disse que tendo, pelos jornaes, tido conhecimento 
do facto a que o snr. deputado se referira, chamá- 
ra O director geral dos correios e o encarregéra de 
abrir uma syndicancia para se saber quem tinha 
sido o culpado d'essa falta, e se dar providencias 
para castigo do culpado e para que de futuro o pu- 
blico possa tirar todas as vantagens a que tem di- 
reito e que correspondam à intenção com que essas 
caixas foram estabelecidas. 


ORDEM DO DIA 


O snr. presidente disse que ia a camara for- 
mar-se em sessão secreta por assim o exigir o bem 
do Estado. 

Eram 1 hora e um quarto da tarde. 

A's 3 horas e um quarto da tarde continuou a 
sessão publica. s 

O snr. presidente declarou que na sessão se- 
creta tinha sido approvado por 60 votos, o tractado 
de commercio e navegação entre Portugal e a mo- 
narchia austro-hungaro, concluido e assignado em 
Lisboa aos 13 de janeiro de 1872. 

Disse que se seguia agora entrar no projecto 
do real de agua, mas como não estava presente, por 
motivo de doença, O shr. ministro da fazenda, pare- 
cia-lhe que se podia começar a discutir o orçamen- 
to do ministerio das obras publicas ou o da justiça, 
visto estarem ha muito tempo tambem dados para 
ordem do dia. ec indii Cie -” 

O snr. Santos e Silva disse quo era mais reguú- 
lar, e o que as praticas aconselhavam, era discutir- 
se na generalidade o orçamento da despeza e de- 
pois passar-se à especialidade, adoptando-se uma 
certa ordem, que umas vezes tem sido por capitulos 
e outras pot artigos ou ministerios. E se a camara 
a diseutir agora o ministerio das obras pu- 
blicas, nada se ganhava, porque a proposito de ca- 
da ministerio haviam de se fazer considerações so= 
bre o orçamento, Entendia, pois, que se não devia 
prescindir da discussão cal Es A 

- Oenr. ministro da justiça disse que se estives- 
se presente o snr. ministro da fazenda não acharia 
inconveniente em que se discutisse desde já a ge- 
neralidade do orçamento, mas não“estando s. exc.* 
presente, para se não perder tempo arecia-lhe que 
se podia entrar na discussão especial de qualquer 
ministerio, resexyando-se a discussão Geral para 
quando se tractasse das propostas de lei de despeza, 
+ Depois de breve discussão em que tomaram 
ainda parte os snrs. Santos e Silva 
randa, Mamede, Luciano de Castro e ministro da 
Justiça que concordou em que a discussão do orça- 
mento do ministerio dasobras publicus só começasse 
na sessão de ámanhã, assim se resolveu. o 

O snr. Francisco Mendes mandou para a meza 
um requerimento do major do Estado maior José de 
Vasconcellos Noronha e Menezes, pedindo que ces- 
so à desigualdade que se está dando na sua classe. 

O snr. presidente particpou que a deputação 
« imperiaes, 
tinha cumprido a sua missão sendo recebida com 
toda a benevolencia. . ss 

Declarou que a ordem do dia para âmanhã era 
a discussão do orçamento da despeza do ministerio 
das obras publicas e em seguida o da justiça, no 
caso de não poder comparecer o sor. ministro dá-fa- 
zenda, e para sabbado a continuação da mesma or- 
dem do dia, devendo verificar-se na 1.º parte a in- 
torpellação ácerca da administração do districto de 
Vianna e levantou a sessão. + 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


TELEGRAPEIA 
“. Ao Commercio do Porto - 
“(Do nosso correspondente) 
LISBOA 414 A'S9H.E 42M. DA 
MANHA 


+ 


Demanda a barra o vapor inglez 
«Paraense», vindo dos portos do 
Brazil. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HA4VAS BOLUIER REUTER) 
PARIZ 14.A'S 8 H. DA MANHÃ 


À assembleia adoptou por 501 votos contra 
104 o artigo 1.º da lei relativa á Internacional. 
O Papa receberá o conde de Armim na proxi- 
'ma semana. Ao 

A assembleia dos accionistas do Canal de Suez 
reconheceu que o conselho de administração 
tinha procedido em” conformidade dos estatutos 
adoptando uma nova base de recepção de.direitos 
e recusando converter a sociedade actualmente 
universal em sociedade anonyma franceza. 

O principe e a princeza de Galles partem á 
noute para Marselha.: .. 4 05 

“BOLSA DE PARIZ 13 — Tres por cento 
francez 50,77. Cinco por cento idem 89,37. Tres 
or cento hespanhol interno 26 3. Idem ex- 
terno 31 th a 31 3. Portuguez 41 4,. 

BOLSA DE ANVERS 13 — Tres por cento 
hespanhol 30 3/,. Portuguez 40 Je 

OLSA DE AMESTERDAM 13—Hespanhol 31 
“lg. Portuguez 409hg. "mm 
ED TE E SCE e Ts rt EO DESSES] SE TOA CE a 2 2 SS ri 
Di Er 
Estudos da lingua portugueza 
me cbr 

| A. F. BARATA | 
(GISEGUNDA edição muito aecrescentada e confor- 
me ao programma ofhicial portuguez (auxiliar 
ara os alumnos de portuguez dos lyceus nacio- 


p 
naes),—Br. 350 réis. FT Gerando serio Grs 
4” venda nas principaes livrarias. —Remette-se 


(franco) a quem enviar a importancia em estampi- | 
lhas á livraria de Ferreira, Lisboa & C€.º, 132, rua | 
e * P * Sa. 


Aurea, 134. dt, (1298) 


A dp | 

À REVO UÇÃO SOCIAL 
ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES | 

> de Freitas J unior 
“Um volume 300 réis. pia 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
(493) 


5. FT. Rodrigues 


4 


o 


Les 


w E. Chardron. 


aL ASS ss “ 3 
“+ : 2 ” 


o 


Silva, Pereira de Mi- | 


RONCAPÓPÓ XXII 
IMPERADOR DE MANDUCÁ 
CONTO PHANTASTICO 
OFFERECIDO AOS AMADORES DE RARIDADES 
Preço para os snrs. assignantes 160 réis 
DRA UUNO so /o "67 = eat Do o e Poda ao 200 » 
Assigna-se nos Loyos, 44 e 45 


JA CABA de entrar no prélo, e sahirá dentro em 
poucos dias, um volume contendo a descripção 

de parte de uma viagem feita pelo muito poderoso 

imperador de Manducá, Roncapópó XXTI. (1254) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 16 de março : 

T. BAQUET.—3.* récita de assignatura, — 

As comedias «Nobreza e arte»—« Cavalleiro de Mal- 
ta»—Esperteza de rato». —A's 7h, e 3 quartos. 


ANNENCIOS 


EXPEDIENTE 


Ne rogamos ás pessoas que tenham 
a dirigir cartas sobre assumptos relativos a 
este jornal, que se dignem subscriptal-as 4 redac- 
ção ou administração do «Commercio do Porto», 
para poderem ser logo abertas e dar-se-lhes o de- 
vido expediente. 


de Sie 
> edi Albino Peixoto, morador na rua da Madei- 

ra n.º 79, tendo um filho coberto de escrophu- 
las que lhe causam o mais horroroso soffrimento, e 
não tendo meios alguns de prover ás despezas do 
seu tractamento na casa de saude da rua de S. La- 
zaro, onde se ministra o medicamento eficaz para 
uma tal enfermidade, mas onde lhe exigem a quan- 
tia de 38000 réis mensaes, recorre por este meio ás 
pessoas caritativas, implorando-lhes pelo amor de 
Deus que o auxiliem para que seu filho possa apro- 
veitar os beneficios de aquelle tractamento. Por es- 
ta esmola, que restituirá talvez a saude a seu filho, 
ambos se confessario indelevelmente gratos aos seus 
bemfeitores. 


Ta 1,5 
E: 


8 ao 7 Ar 
INSURANCE COMPANY 
ESTABLISHED 1836 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT 


CONTRA FOGO E SEGURO |. 
DE VIDAS amas ENO 


os 
“ 
- 


1 DALE STREET CORNHILL 
LIVERPOOL LONDON 


dá 


AGENCIA NO PORTO 


25-—rua dos Inslezes—4.º andar 


o: abaixo assignados continuam a tomar seguros 
sobre propriedades, fazendas, vinhos, moveis, 
ete., e toda a qualidade de seguros no ramo de vi- 
das, assim como tambem seguros maritimos. 


A, J. Shore & GC. 
agentes. (399) 


ERDEU-SE no dia 9 do corrente um brinco de 

ouro, desde a rua do Almada até á rua das 
Flores. Quem o achasse e o quizer entregar na rua 
do Almada n.º 264, receberá alviçaras. (1228) 


Acabaram as nodoas 
Essencia Rohart 
M as infallivel para fazer desapparecer estan- 
deix 


 taneamente as nodoas de todos os estofos, se 

eixar cheiro nem signal algum desagradavel, 
sobretudo não alterando as cores. Deposito geral 

rua dos Clérigos n.º 60, loja das Alminhas. cê) 


Colletes para senhoras e meninas 


RANDE e variado sortimento nos Clerigos n.º 
60, loja das Alminhas, Porto, “1962) 


SOBRE-ALUGA-SE 


CASA de dous andares, e 

quasi ao cimo da rua da Boavista n.º 117. As 
chaves estilo na Cas fim ediata, 2 (1204) 
M F. Araujo Soares, da cidade de Aveiro, tem 
ds para Ri uma grande loja em casa de es- 
quina rio?melhor lugár dW Feira'dê Março, que alu- 
ga pelo tempo da dita feira; quem a pretender" diri- 
ja-Be no annuncianteenAveiro.” * * - (1200) 


Pipas avinhadas 


MEULIÃO Martines tem para vender uma porção 
a? de Finas de toda a aba. 
Rebo (S74) 


eira n.º 11. 
7 José Gonçalves do Valle, professor de 
musica da orchestra da companhia lyrica, of- 
ferece-se a dar lições de piano e canto, rebeca e 
flauta, e tambem a afinar pianos, para o que póde 
ser procurado na rua do Sol n.º 472. (1146) 


* BARRO DE HESPANHA 


ESTE barro proprio para a clarificação de vi- 


o 


uintal e poço, sita |: 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


EPE NCENDO-NE no dia 1 de abril proximo fu- 
. turo as prestações de annuidades relativas ao 
primeiro semestre do corrente anno, são avisados os 
mutuarios que ainda não tenham declarado preferir 
satisfazel-as n'esta delegação, para que ge sirvam 
fazel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se toma- 
rem as providencias necessarias. 

Porto, 4 de março de 1872. 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica, 
gerente da delegação da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, 
João de Souza Cyrne. 
(1108) 


D. Maria Ermelinda Vianna, D. Carolina Can- 
m dida Soares Vianna, Antonio Caetano Ro- 
drigues, Joaquim Fructuoso Ayres de Gouveia e 
Francisco Augusto Vaz Cerquinho procuraram 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas, que na 
noute do dia 5 do corrente lhes fizeram a honra de 
assistir aos responsos de sepultura de sua muito pre- 
sada irmã, cunhada e tia a esnr.* D. Anna Amalia 
Vianna, e ainda áquellas que se dignaram fazer- 
lhes seus cumprimentos; mas sendo possivel ter ha- 
vido faltas agradecem por este meio. (1253) 


[E EMPRESAS TEA 10) TE DV Dri DUDE UT Dt co Ar, 
14 1. > 
le lb o le 
A Lao Augusto de Barros e João Baptista P. 
Leal, agradecem a todos os seus amigos o ob- 
sequio que lhes fizeram de assistir ao responso de 
gloria de seu innocente filho e neto Alcino, que se 
celebrou na noute de 7 do corrente, na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (1300) 


TEST TIP PPP ERR ELEITA 
Companhia Fiação Portuense 


Ca pat duas acções d'esta companhia, no 
largo dos Loyos n.º* 29 e 30. (1314) 


VENDE-SE 


CASA eita na rua dos Lavadouros n.º" 38 e 40. 
Para tractar em Cima do Muro n.º 104, 
(1242) 


Arrematação de terrenos 
NOVA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


Nº dia 16 do corrente e no escriptorio da mesma 
=“ companhia, na rua de S. Lazaro, cidade do 
Porto, tem de proceder-se à arrematação, convindo 
o preço, dos seguintes terrenos: 
Um, proximo a 8. Thiago da Cruz, em Currél- 
los, concelho de Villa Nova de Famalicão. 
Dous ditos, proximos á Ponte da Trofa, con- 
celho de Santo Thyrso. 
Todos tres allodiaes. 
Os directores, 
"Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel. 
Gustavo Justino Ferreira Pinto Basto. 
«Manoel Lopes Martins. (1266) 


EM LAMEGO 
VIUVA LIMA & FILHO 


NTIGA e acreditada casa commercial. Além do 
seu variado e bom sortimento de fazendas, 
acabam de receber grande deposito de enxofre em 
pedra de 1.º qualidade, muito superior, que ven- 
dem a pas e prasos correspondentes aos do Por- 
to; tendo outro deposito à beira do Douro, em fren- 
te da Regoa, e d'alli expedem as encommendas que 
lhes forem feitas. 


OSE' Maria de Lima, que faz parte d'aquella 
firma, acha-se no Porto a tratar de negocios per- 
tencentes 4 sociedade. Quem pretender fallar-lhe, 
póde procural-o no escriptorio da sua casa, campo 
dos Martyres da Patria n.º 143, das 10 da manhã 
4s 2 da tarde. (1288) 


Na rua do Almada n.º 31 


E dá terra muito boa de um quintal, por todo 
este mez, findo o qual já não ha, (1279) 


— Armarinho e quinquilharias — 


dO 


0 MARQUES, NOS LOYOS N.º 19/ 


ENDE A 


qua NNiAs de blond para senhora, livros para 
missa e occulos para theatro. 


Estojos para barba e costura, e albuns para 
retratos.. rm ue 


Jogos de xadrez, damas, loto e dominó. 


” Saceos de couro, charuteiras, porte-monnaies e 
carteiras para bilhetes de visita, - 


Coletes, ligas e meias 


| gas brancas e de côres para 
senhoras e crianças. “07 71 o Bi! 


Espelhos, éscovas para fato, “cabello, unhas e 
dentes; pentes para diversos usos, sabonetes e per- 
fumarias de E, Coudray, e pós de coral para Ari 


DECLARAÇÃO 
E UGENIO Deshayes & €.3, de Lisboa, (ecla- 
ram e são os unicos representantes em 
Portugal do snr, Leonardo Tauber, de Nurem- 
berg (Allemanha), tendo encarregado no Por- 
to da sua répresentação o snr. Bajamim Ma- 
noel Coelho Guimarães, rua dos Clerigos n.º 


." 


nhos, torna-se revonimendavel avã. snrs. com-| 54, (1240) - 

merciantes d'este genero; pela promptidão e pertei: = ——= -———— 

ção com que os clarcia. ende-se na rua da Fabn- Vende-se q selgiro brigue portu- 
fd * q - (1 . » a E 


E Ra 


ca n.º! 70 e 72. 182) 


O CAMBISTA BORGES 


dim estabelecimento de bilhetes da loteria, na 
rua das Flores n.º* 9 e 11, Porto, vendeu da ul- 
tima extracção o bilhete n.º 2496 com 1:0003000 
réis; e continúa a ter bilhetes e fracções para as se- 


guintes. 


(1202), 


A — Picaria — 4 


Chalet expressamente construido no pavimento 
“ superior do jardim. 


Pé satisfazer a todas as exigencias da 
, arte photographica continúa dirigido pelo 
? habil phorographo francez Mr. Lefebre, a cs- 
tar aberto ao publico desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. z 
N'este estabelecimento não se entregam re- 
tratos sem que satisfaçam! completamente as 
pessoas interessadas. Pretos rasoaveis. (36) 


Nº praça do Duque de Beja n.º 42, antigo Cars 
regal, vende-se linho de Pernau em rama para 
(705) 


“Agua dentrificia Analherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da côrte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna-—invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. | 

AURA n'um insfiinte é radicalmente as dóres de 
«Ni dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restituc aos dentes n sua côr natural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 


= Moe 


fiar, por preços muito commodos. . 


co acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 


dos ou exriados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumeticas da bocea, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 


[feto da escova. 


- — Vende-se no Porto em casa dos snrs. Fepreira 
& Irmão, Bainharia n,º 79, | (109 


PUOTOGRAPIIA NACIONAL É 


cz—RELAMPAGO — actuitlmente 
undesdo defronte do Bicalho, da lo- 
Ria tação de 273 metros cubicos, “arre- 
gando 19 a 20 mil arrobas de peso e constriido na 
Figueira. Quem o pretender dirija a sua proposta, 
por carta fechada até no dia 16 do corrente, que se- 
rão abertas, ao escriptorio de Antunes Junior & 
Senna, no largo de S. João Novo n.º 6—1,º andar. 
O inventario do referido navio acha-se no dito 
escriptorio. (1223) 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE a propriedade de casas do Campo 
dos Martyres da Patria n.º 164 a 166: Quem 

a protendienadis ija-a6 á-rua de Santo Ildefonso n.º 

430 e 432, loja de droguista. (680) 


) = do enr. 
A" contra declaração Artorio 
Augusto Teixeira e Mesquita respondo: nãe liqui- 
dei contes com a pessoa que apresentou como seu 
procurador, não só por esta se apresentar sem pro- 
curação tum fodosos poderes, como por ser liqui- 
ação que só pertence aos interessados e serem pre- 
visos documentos que só o gnr. Mesquita póde fir- 
mar, adiada dd 

O snr. Mesquita comprehende-me, e;:. Dão 
quero'voltar 4 imprensa, 
Porto, 13 de março de 1879. . 
João Baptista Ferreira. 
: (1289) 


MANTAS DEBLOND | 


Gui sortimento: desde 300 réis até 43500, 
c chailes de dito a 28000 réis! 


301—Fernandes Thomaz—i405 
(1188) 


LUGA-SE um armazem com a lotação de 160 

pipas, sito “tia run da Carvyalhosa n.º À, ou cal- 

ada que vai para as Devezas. Tracta-setiã rua da 

ouca n.º 16, em Villa Nova de Gaya, com Miguel 
ASP (5053) 


— — —s aa 


MATTOS 


PRAÇA DE DB. PEDRO N.º $? 
— COM NEGOCIO DE PANNOS 


RES novo sortimento de tapetes, alcatifas 
E c reps de todas as, qualidades, que yosude 
preços commodos. (588 


E —= 


por b 
3) 


. o d 
Venda de propriedade 
Nº freguezia de S. Cosme do Valle, muito proxi- 

mo de Villa Nova de Famalicão, se vende a 
propriedade denominada Campo da Mó e Campo 
do Seixo, com uma boa casa de sobrado e sotão, 
envidraçada, nova e feita ha quatro annos; a pro- 
priedade tem bastante agua e outras qualidades, 

ue a tornam recommendavel pela sua producção. 

ende-se a dinheiro, ou parte k vista, e outra par- 
te a praso, ou mesmo toda fiada com prasos largos, 
com as garantias precisas. Quem a pretender póde 
examinal-a, e depois apresentar as suas propostas 
de quanto por ella offerece, e as condições com que 
a pretende. Em Braga, ao exe.=º snr. commendador 
João Antonio de Oliveira Braga; em Villa Nova de 
Famalicão, ao ill.mº snr. José Ludovice de Araujo 
Leão; no Porto, ao ill.mo snr. Manoel Gualberto Soa- 
res; e em Lisboa, ao seu proprietario barão de Ou- 
ricury, largo de Camões n.º tl. (971) 


Cerveja de Entre-Quintas 
EITA por systema novo e do melhor lupulo e 
cevada ingleza. Recommenda-se por sua bara- 
teza e boa qualidade. Preço 360 réis a duzia. Tam- 
bem se vende aos almudes. (910) 


CAIXEIRO 


DD Srmatadão de um com prática de ferragens. 
Bainharia, 29. (1585) 


Arrematação de vinhos 


O dia 21 do corrente mez de março, pelas 11 
horas da manhã, na viella das Pombas, e ar- 
mazem n.º 9 À, n'esta cidade do Porto, se tem de 
proceder 4 arrematação dos vinhos e aprestes de ar- 
mazem seguintes : 

Cento e onze pipas de vinho velho encascado, 
marca V, ge tem de ser praceado pela quantia de 
1008000 réis cada pipa de 534,24 litros; 23 cascos 
de pipas vazios; 22 barris vazios de diferentes ta- 
manhos; 7 canecos; 7 funis; 7 celhas; 8 ehaves de 
ias 1 machina de rolhar; 1 bigorna e 1 mar- 
telto. 

À cuja arrematação se procede por deliberação 
do conselho de familia no inventario por falleci- 
mento de José Caetano Ribeiro da Silveira, que 
pende no juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis. (1266) 


Acções da Companhia do Gaz de 
Braga 


Cora no largo da Feira de 8. Bente n.º 
15. 


(515) 
FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


309 — SANTA CATHARINA — 305 (24) 
2 


Armazem em Villa Nova 

À LUGA-SE um para 300 pipas e com agoa, na 
rua do Pillar (Fervença) n.º 16, Falla-se na rua 

das Flores n.º 192. (1097) 


VENDE-SE 


O excellente predio de sobrado n.º 85 e 86 e bem 
assim outro terreo, contiguo n.º 87 na praça 
do Exercito Libertador (Carvalhido) com frente pa- 
ra a estrada nova, que vem para Cedofeita, 

Tem commodos para numerosa familia, magni- 
ficas vistas, poço de meação, jardim, pomares e ra- 
madas, com grande terreno que abrange o fundo de 
mais de uma duzia de casas visinhas. À situação é 
o melhor possivel e muito sadia. 

Tracta-se na rua dos Bragas n.º 109 das 7 às 
10 horas da manhã, e das 4 às Gda tarde. (1267) 


Azeitonas de Sevilha 
NA AGENCIA 
Rua das Taypas n.º 19, 2.º andar 


A cunhetes a 570, 620 e 990 réis. Recebem-se 
encommendas. (1020) 


AOS OPERÁRIOS 


RETENDE-SE para uma fabrica de cortumes, 
o, na Ilha da Madeira, um operario que saiba 
trabalhar na mesma, assim como de outro que, ain- 
da que não tenha igual aptidão, possa ser ajudante 
do primeiro, ' 

Dirigir-se à rua da Bandeirinha n.º 42, Porto. 
| (1045) 


A rua dos Martyres da Liberdade n.º 5, Porto, 
vende-se um bom piano de sete oitavas, dous 


carros, boas moradas de casas e um grande terreno 
para edificação na raa do Breyner. - (720) 


VENDE-SE a casa da rua do Heroismo n.º 235; 


tem pequena apparencia é bastan- 
tes commodos, —'Tracta-se na rva dos Martyres da 
Liberdade n.º 5, Porto. (1047) 


Hyciene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


ARA restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
causar prejuizo algum. Destroe a caspa e obs- 
ta à quéda dos cabellos. 


Preço 600 réis 
Unico deposito—Joio Hodiguça de Sequeira, 
rua da Bainharia n.º 65 (esquina da Ponte Novs), 
casa vermelha. (699) 


LOUÇA INGL EZA 


ADÃO DICHSON 
149—CIMA DO MURO—150 


RES grande e variado sortimento em ser- 
viços de jantar para doze e vinte e quatro pes- 
sons; ditos de chá e almoço; ditos de lavatorio; lou- 
ças avulsas, vidros e crystaes de centros de meza, 
taças, compoteiras, garrafas para vinho, ditas de 
lavatorio, calices, copos, etc. 

Encaixotam-se com cuidado e promptidão para 
toda a parte. 

Cerveja ingleza preta e branca a 960 réis a du- 
cin de garrafas; ervilhas para sopa, arenques defu- 
mo, queijo londrino e muitas mais miudezas. (643) 


ATTENÇÃO 


UEM precisar de uma criada para o Rio de Ja- 
neiro, falle na rua do Bomjardim n.º 653.—Dá 
boas informações. (1175) 


MUDANÇA 
ANOEL José da Cruz 


O nado. 


Lã 


aos seus amigos e fregue- 
zes que o antigo estabele- 
cimento que tinha na rua 
do Almada n.º 1283, de fer- 
ro, linhos e pinho de Flan- 
dres, mudou para defron- 
te; na mesma rua, n.º* 116 
a 120. (501) 


RANDE reducção de preços em algodão torer- 

“do para meias, para tecer em fio, para cozer 

de todas as qualidades, retroz, muitas fazendas que 

acaba de receber, inclusivê estampas das batalhas 

dadas em França na ultima guerra, ete., ete. Ven- 
de-se na rua de Santo Ildefonso n.º 91, Figueiroa. 
(869) 


tratos a 18300 réis a uia 


PHOTOGRAPEIA UNIVERSAL 


140—-RUA DO ALMADA—140 


-|Garante-se a perfeição do trabalho 


(1038) 


O largo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 


N muito decente para um hospede. 580) 


" 


Magalhães, participa, 


Caixa de Capitaes, Tutelar, etc. 


A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia hespanhola de seguros 
de vidas «Caixa de Capitaes»; acções e residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação e recebimento do producto das apolices 
que ainda não tiverem sido liquidadas. (33) 
Hi um bom e por pouco dinheiro, na rua dos 
Bragas, 196. (521) 
WPENDE-SE um DOG-CART.—Tracta-se com o 
sor. Magalhães, correeiro, na rua de Santo An- 
tonio. (1046) 
D instrucção primaria, francez e inglez, regida 
por Joaquim Ribeiro de Figueiredo, mudou 
(1022) 


para a rua de Traz n.º 178 a 188. 


UEM pretender comprar uma andaina de 
Q panno cempleto para um patacho, e jun- 
tamente outros objectos, assim como corren- 
les de navios, ou alugal-as, dirija-se a Do- 
mingos Paraty, em Villa Nova de Gaya. Ni 


refinado a 65 réis por meio litro 
Petroleo 70'réis por 53 (antigo pio) o. 
28700 por 25,44 (antigo almude), no deposito dos 
candieiros e louça de ferro, ao Carmo, 15. (514) 


PRONPTO ALLIVIO 


Pilulas reguladoras e resolutivo 
á renovador de Hadway 


Rs e directamente recebido, e outros 
medicamentos americanos. — Pharmacia PIN- 
TO, Loyos, 36, Porto. (1038) 


Salsa-parrilha e pilulas 


Dó Bristol, ditas de Kemp, pastilhas e pós de 
Paterson, agua Florida e outros medicamentos. 
Acabam de receber-se directamente na pharmacia 
PINTO, Porto, (1039) 


Oleo de figados de baca- 
lhau desinfectado 


Dó Chevrier, claro, escuro e ferruginoso: dito 
trigueiro, claro do dr. de Jongh, e de outros 
muitos authores.—Vende-se para o publico e para 
pharmacias com abatimento, na pharmacia Pinto, 
Loyos, 36, Porto. (1040 


Mel puro, louro é branco 


Antigo deposito das Enguias, Carmo 15. 
(83) 


NE institutrice étrangêre, catholique, désire se 
lacer dans une famille portugaise. Elle ensei- 
gne le français, Vanglais, Vallemand, la musique et 
toutes les autres branches d'une bonne instruction. 
Elle est à même de fournir de bons renseignements. 
S'adresser par lettres afiranchies rua do Sol 

n.º 77 aux initiales M. O. (1192) 


Instituto vaceinico municipal 


ONTINUA nos Paços do Concelho a- vaccina- 

ão, ás quintas-feiras de cada semana, desde 

o meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. , 


“Aguas do Vidago 


KH grande deposito, colhidas por pessoa de toda 
a confiança, Vendem-se em conta na loja 
de vidros, 26, rua de D. Pedro, 28. (31 


Madeira de Flandres de primeira 
qualidade 


Companhia Aurificia tem para vender pran- 

chões de todas as dimensões, serrando-se tam- 
bem madeira de toda a qualidade, e igualmente se 
aplaina e abre soalho, garantindo-se a perfeição 
do trabalho. (204 


ANDRADE 
CIRURCIÃO-DENTIST 


PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO N.º 118 
Em frente ao theatro Baquet 


(565) 


D” sugeito com dous estabelecimentos na mesma 
casa e a funccionar pretende um socio que en- 
tre com algum capital; para mais esclarecimentos 
na rua do Breyner n.º 64, (584) 


hs td 

Une compagnie d'assuran- 
ces maritimes de premier ordre désire des offres 
de maisons qualifites, pour se faire représenter à 
OPORTO, tant pour "intervention dans les cas d'a- 
varie, qui pourraient la concerner dans ces parages, 
que pour la souscription d'assurances maritimes sur 
marchandises, espéces et valeurs, ete., par vapeur. 
— (Conditions favorables. — Adresser les ofires em 
langue française, allemande ou anglaise, sous les 
initinles DM 95 à Voffice de publeité de Mrs. Haa- 
senstein & Vogler à Bãle (Suisse). (909) 


Revalesciere DuBarry 


IMPLES e chocolatada.—Recentemente recebi- 
Ss da. —Encontra-se na pharmrcia Pinto, Loyós, 
36, Porto. (818) 


hos snrs. negociantes de vinhos 
ETIQUETAS COLORIDAS E DOURADAS 
PARA GARRAFAS 
Capsulas brancas e de córes para as 
mesmas 


ENDEM-SE no estabelecimento de papel de A. 
Xavier L. da Costa, rua das Flores n.º 65. (No 
edifício da Companhia dos Vinhos.) (34) 


Armazens a alugar 


Nº predio de armazens na rua de Reimiro, 4 Sai- 
breira, ha dous cumes para alugar, sendo um 
de 620 pipas, ás duas, e outro de 294, recentemente 


reformados. 


Para ver e tractar de ajuste falla-se na rua das 
Flores n.º 31—Porto. (160 


"Pomada do dr. Queiroz 


T2 EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle, 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
THdefonso n.º 61 a 65. | (87) 


MOLDURA DOURADA 


PARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 

A vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & C.” 

26—Rua de D. Fedro—?s 

(32) 


ESSENCIA mineral pura, de proce- 
dencia franceza, e gaz 
mil puro, americano, a 120 e 100 réis por 53, an- 
tigo quartilho; para revender tem bom desconto. 
No deposito de louça de ferro e candieiros para pe- 
troleo, rua do Carmo, 15. A (30 


ligado de bacalhau de Vivien 


“pa CABAM de receber-se na pharmacia Pinto, 
à Loyos, 36, Porto; bem como os CONFEITOS 
ANTIMONIAES DE PAPILLAUD, simples e com 
diversas substancias, e todos os medicamentos an- 
nunciados e em uso na therapentica. 

Vende-se para o publico e para pharmacias com' 
abatimento. 819) 


Mostarda em papel de Rigollo! 
pás sinapismos.— Acaba de chegar e vende-se 
na pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto. (817) 


o 
Companhia Segurança 

O dia 21 do corrente, Ru meio dia, no escri- 

ptorio da companhia, hão-de arremnatar-se no- 
vo neções, duas por fallecimento dos surs. José Cae- 
tano Coelho e Antonio Ferreira Monteiro, e sete dos 
snrs. Felgueiras & Baltar, em conformidade do dis- 
posto no 8 1.º do artigo 14.º do estatuto da referi- 

a companhia. 
Porto, 11 de março de 1872. | 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 


José Antonio Soares Junior. 
(1239) 


“Theatro deS. João 


M conformidade com o disposto no artigo 15.º 
E dos estatutos da sociedade proprietaria do thea- 
tro, se annuncia qué está aberto concurso publico, 
por espaço de trinta dias, a contar do dia 8 do cor- 
rente, para q arrematação do referido theatro, para 
representações lyvicas e de declamação, na estação 
theatral de 1872, findando em sabbado de Alleluia 
de 18738. $; 

As propostas deverão ser enviadas 4 adminis- 
tração do mesmo, em carta fechada, designando-se 
p'ellas o nome do fiador e principal pagador. . 

- As condições estão patentes no cartório do men- 
cionado theatro. | 77) 

Além d'estas condições especines do arrenda- 
mento, deverá o proponente declarar, em conformi- 
“dade com a portaria de 11 de abril de 1871, que se 
obriga a satisfazer a todas as condições do pro- 
gritoms do governo para a adjudicação do subsi- 

jo que houver de ser votado pelas córtes. 

Porto e cartorio do theatro de S. João, 8 de 
março de 1872. -. 


O secretario, 
Francisco Dias de Oliveira Couto. 
| (1179) 


"* LOJA 


Pt una de mereenria e bebidas, com bon 


armação e bem afreguezada, na rua do Gerieral 
Forres, em Villa Nova de Gaya, ao pé da ponte. 
Quem a pretender falle na mesma em particular; 
o seu valor é pequeno. e UI 


"GRANDE LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO ou 


Na rua do Coronel Pacheco n.º 51 


(nroxivao de antita uroca fo carvão) 
onde morou o fallecido sr. Moreira 


Segunda-feira 18 do corrente, às 10 horas 


fla manhã 

ONSTA de mobilia de sala de visitas com con- 
C sollos com pedra de Italia; duas ditas de gabi- 
nete, sendo uma de pau preto; bello piano de pare- 
de, de sete oitavas, com caixa “de pau preto e dos 
melhores authores; dons espelhos de parede, qua- 
dros a oleo e gravuras, guarda-louça, guarda-ves- 
tidos, meza de jantar, louças da Índia, ditas ingle- 
zus, cama & franceza com colchões, ditas de ferro, 
escrivaninha, relogio de esenda, dito de cima de me- 
la, algumas roupas, commodas e 


15 


- MUITO BARATO | 
pa LUGA-SE até ao S. Miguel o segundo e ter- 
A ceiro andares e aguas-furtadas da casa n.º 21, 
acta-se na mesma. 


did sto — 41308) 
CERVEJA DE BAVIERA NOVA 

— MUITO DRE 
NO DEPOSITO DE J. H. JANSEN & €.º 
Rua de D. Pedro 42 


sem reserva; e bem assim se arrematará o) Bo)” 
na rua dos Caldeireiros. 


Pa 


ABB) 


ELO Tribunal do Commercio desta cidade, e 
P cartorio do escrivão João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, correm editos de 90 dias com data de 
15 do corrente mez de março, a citar Domingos 
Marques Barboza, da freguezia de Aguas Santas, 
do concelho da Maia, e ausente em parte incerta 
no império do Brazil, para como herdeiro de geu 

ai Domingos Marques Barboza, fallar a um libel- 
o é todos os seus termos, que contra o mesmo e 
seus irmãos move o author Joaquim Novaes Peixo- 


NOVO CAPÉ DES. LAZARO 
359—Rua de S. Lazaro—361 


gm bilhar que se acha estabelecido n'este local 
P acaba de ser augmentado com um bom serviço 
de café e bebidas de 1.º qualidade. 
- O proprietario d'este café procura oferecer to- 
das as commodidades que estes estabelecimentos re- 
querem e novamente convida tanto os seus amigos 


c freguezes como às pessoas que quizerem obse- 
— (1808) 


quial-o com a sua frequencia. 


PEDIDO DE FLORES | 


EDE-SE ds exc.="" snr.* mordomas e a todas 

as pessoas que tiverem devoção, o favor de 
mandar algumas lores á igreja de Santo Anto- 

nio da Porta de Carros, nos dias 18 ou 19 do cor- 
rente, para a festa de Nossa Senhora EueirE ST 


ao “Francisca, moradora na rua 
Felicidade do Almada do ineulea 
criados, criadas e amas de leite, garantindo o-bom 
comportamento. (1304) 


Rua dos Martyres da Liberdade n.º 206 
AE NEIVA AE as seguintes disciplinas Rropaça 
torias para fazer exame em qualquer lycew do 
reino: Curso completo de portuguez, latim, francez 
e inglez, fallando-se durante as aulas estas duas 
linguas, sendo a da inglez ensinada por um proprio 

inglez e . 
Lecciona-se tambem por casas particulares. 
) Pre es uma (1313) 


TTENÇÃO 


(JaRaLIA Rosa dos Santos, modista, participa 
a todas as pessoas que até aqui lhe teem hon- 
rado o seu estabelecimento, que mudou da rua da 
Fabrica do Tabaco para a praça de D, Pedro n.º 
17 e 18, 'onde continúa a ter grande sortido em 
chapéús de visita e campo, a Inntquénio capas, tu- 
niças e vestidos, tanto pira senhora, como proprio 
para meninas e meninos. Ge ot 

No mesmo estabeleeimento precisa-se de cos- 
tureiras para chapéus e vestidos, que trabalhem 
com perfeição. (1307) 


LUGA-SE no largo do Arnado, Leça da Pal- 
à. meira, desde já uma casa de dous andares e 


aguas-Furtadas grandes, trastejada, com boas vis- 
tas para todos ok Tá 08; par nblér a de Ce- 
apro de Bi Pacheca, 
RR mn 


dofeita n.º 156, com M anoel 


a 


or Venda de casa 

INDE-SE a da rua do Almada n.º 260 a 264, de 

dous andares, com escriptorio, sala ao correr e 
loja; paga de pattão 13680 réis, e Inudemio de 40,1, 
no hospital de. 3. Chrispim. Para tractar e .vêr os 
titulos esquina do Carregal n.º 3, (1303) 


- LA vás? O ra) quitar Dr nor + rel , 
"Moveis antigos 
ENDEM-SE dps camas, Ro, camareira, 
| cadeira e meza de cosfura, tudo de pau preto 
com cala botaldod RA dA] dam ho | 


ENRIQUE Ribeiro Mendes, morador 4 rua de 
S; Domingos, d'esta cidade do Porto, declara 
que, retirando-se do commercio pôr álgum toh 
julga nada ficar a dever a pessoa alguma; mas po- 
deedo succeder que alguem'se julgue com direito a 
qualquer quantia, convida toda e auaines pessoa 
n'este caso a apresentar a sua conta na rua de 8. 
João n.º 58, até no dia 15 do proximo mez de mar- 
ço, para the ser pontualmente pago, findo cujo pra- 
so sc jnlga dosonerado de qualquer responsabilida- 


e. 
Porto, 24 de fevereiro de 1872, (968) 


- 


to, negociante e morador na freguezia de Campa- 
mhã ER Tool ciduê 3, quantia de réis 
359310 e seus respectivos ji e-lhe 
Y ras NU den t 5 da e: int (AR Ho praso 
on vabána Elas, tação, e mais, termos 
, tudo com à pena de revelia. (1810) 


Acções, inscripções e obri- 
acões prediaes 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 86 


SrENDA e compra acções dos differentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (79 


79) 
Por preço muito modico 
LUGA-SE até ao proximo 5. am uma moxa- 
Aa da de casas comtres andares, êxcellentes aeom- 
modações e bellas vistas, em Cima do Muro da Al- 
fandoga n.º 82. | | 
ara tractar na mesma n.º 84, todos os dias 


das 9 às 4 da tarde. (12 
| CONSTIPAÇÃO a REEUMATISMOS 
eriquea e Nerralgias 
e dd | e pura 
a - us 
ts O) no, 


RES ee punárives SA 
= 5h BESébastopol == 


er] COMO DOSE PURGATIVA = 
IEA 7OMALASAO DEITAA-SE “a 


a 4 

| mr SS SAUDH 
Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 

Irmão, rua da Bainharia, 77, (408) 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 
ESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 
D pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 


cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira Rad 


. + e 
Armazem em Villa Nova 
LUGA-SE um, nas melhores condições, de 21b 
A pipas, sito na viella do França n.º 3. 
“alla-se na praça da Ribeira n.º 4 e 5. 


(887) 


FARINHAS DE TRIGO 


“DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


O] B Tambem se vendem proprias para ge- 
a a mea.—Preços commados. (464) 


RETENDE-SE comprar ou alugar no Porto 
P em sitio central uma boa residencia com com- 
modos para numerosa familia, com grande quintal, 
agua, ete. Dirigir-se em carta fechada com as ini- 
ciaes X. O, Larga de S, Domingos n.º 63 1.º Eh 


Sedlitz e outras 


RECENTEMENTE chegadas. — Vendem-se na 
=” pharmacia Pp IN' O, Loyos, 36, Porta. (49 


o ES = ” 4 mem see , 3 TE A 
4) ss" - o o [Ds Was so » 
o 


Rm Posto AR uns, 9 Xarope de rapano. Ii 
à) iodado de krimault e Cr, pharmaceuti- 
cos em Paris, é empregado numa esa 
B| crescente em lugar do oleo de figada do. 
“18 Hacalhdo. E sobretudo para a medicina |b 
das crianças que dá resuliados notaveis 
este reinedio é,só em Paris, applicado , 
mais de 20,000 crianças, quer para os. 
enfartes das glandulas da garganta, quer já 
“para a palidez e molleza da cxrno, para jh 
as erupções da cabega e da cara, para o | 
| ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim Ia. 
dizer, uma necessidade domestica, e toda 
q mãe previd-nte, ua primavera“e no Ih 
outono, administra d'este remedio, dois |x 
ou tres frascos a seus filhos; Este-medi- 
camento previne as doenças, facilita q 
desenvolvimento e abre o appetite. 


| RECONSTIFUIÇÃO, DO, SANAURIA 
“As crianças pallidas, delicadas, tendo |& 
pouca ou nºnhuma vontade de comer, de |g 
constituição lvmp Pd cujo desenvol- [E 
vimeutg « dentição se fazem com digt- 
culdade, basta que so lhes dê 4 hora da | 
comidasphosphato de ferro liquido de Le- | 
ras, doutor em sciencias. a 
“Desde os primeiros dias de tratamen- 
ta com este remedio inolfensivo, volta: [ly 
a vomade de comer, a côr ás faces, e [il 
as carnes tomão o vigor e firmeza natu- | 
paes. : co RI 
R O phosplato de ferro é fembem re- 
medio precioso para curar a pallidez e |E 
i dores de estomago que soffrem as se- Je 
| nhorase meninas. y 
| — E este o medicamento por excellencia |; 
e) para dar ao corpo a força de resistir ao | 
calor e ao cançaço. - 


ot o 
- || Novo confeito peitoral li 
“|8] As pastilhas de succo de alface e |k 
| Louro caes! Grimault'e 6º, puarma- | 
| ceulicos em Paris, são hoje os confei- |f 
| tos mais procurados pelos doentes e |k 
4! pelos medicos para curar as tosses, cons- |l 
| lipações, catarros, grippes, rouquidão, |ã 
doenças de garganta, bronchites, tosse Ik 
| convulsa, etc. Teem um sabor delicioso e |5 
4 reunem a vantagem de conterem os dois pá 
principios os mais inoffensivos, e aq Ig 
mesmo tempo mais calmantes da mate- |k 
ria medica, sem a mengr doze d'opio. 


ESTABELECIMENTO de mercearia denomi- 
nado PENNA, sito na praça de Carlos Al 


bêrto n.º 133 e 134, é agora na mesma praça n.º 
120 a 122, junto ao Hotel Leão d'Ouro. - (1035) 


A rua de S. Lazáro, 391, precisa-se de um for. 
“heiro que saiba coser biscouto e bolacha e que 
dê boas informações da sua conducta. (1118) 


OSE” Insua, vende carvão graúdo para machi 
nas, à descarga norio, a bordo "do”« Ancião do 
Vouga». | (1193) 


= ENXOFRE | - 


OSE Duarte de Oliveira & Cs vendem enxofre 
em pedra, moido e flor de BRANDRAM. 
Clerigos, 64-—Porto, . | (655) 


BOuINGOS José da Costa Moreira faz publico 
que mudou o seu estabelecimento de mercea- 
ria sito. à praça de Carlos Alberto n.º 133.e 134 
(antiga loja do Penna) para à mesma pra- 
ça n.º120 4 122, junto ao Hotel Leio d'Ouro, onde 
já tinha igual estabelecimento. -“(1082) 
sr; VITO ql A gumde fre- 
Café purgante Barral Aco 
os purgantes são recommendados pelos medicos e 
procurados pelo publico, tem excitado o desejo de 
levar a sua preparação no maior auge de perfeição, 
m d'aquelles que está merecendo maior aceitação 
do publico é o café purgante Barral, que se tomá 
sem repugnancia, produz com suavidade o effeito 
purgante, e é muito proprio'para--despertar q ato- 
nia do intestino, excitar o appetite é evacuar: a bi- 
lis é os humores viscosos. Cada frasco do medica- 
Faso vai acompanhado da instrucção que ensina a 
usal-o. | 
Deposito: em todas as principaes pharmacias 
do reino. Ná (TUT) 


Pastilhas peitoraes James | 


aradas por P. À. Franco 
EIS no tratamento de toda a qualidade de tos- 
se: depositos, pharmacias—Araujo, praça do 
jolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 
Gb soro] a) 


dos Loyos. 
Puro bons quartos para hospedes--Run de 
| 


-s 


Santo Catharina n.º 121, Porto. 


| diferentes pontos cada uma! —NOVIDADE!!! 


ui a am t , E ET A. eo Pregeem Bs bm AY o e nu s pá y 
DOUBEE, DISERANC, VELPEAO, MIQUEL, ADMICE, LATOUR, ic Dara cia nona 


EG) 


No largo de 8. Domingos n.º 81 


OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Cre- 
C dito Predial Portuguez e titulos do Banco de Por-: 
tugal, (1278) 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ERDGALSOU MARFTHHO DO PORTO 


a OR ordem do exe." snr. presidente da meza provisoria da assembleia geral são convidados os enrs. 
k subscriptores a reunirem-se no proximo sabbado 16 do corrente, pelo meio dia, no edifício da Bol- 
sa. À reunião tem por objecto a discussão do projecto de estatutos, e a eleição da meza da assembleia 


Esta Tá doingo do 1872 Em ão. Póde ger procurado todos os dias de 
| “o T+ = | ia 


O secretario, 


Parto Joe Maio 2.) 


ABEL Maria de Armada, mestra de bostura, rua da Cancella Velha n.º 49—Porto, acaba de receber 


ns novissimas € incomparaveis machinas de costura silenciosas inglezas, segurissimas, que fazem seis 


1,º cozem a dous pespontos. 
2 » a um pesponto e ponto de cordão. 


3.º » a um pesponto e ponto de cadeia, 
4.º >» a dous pespontos e ponto de perola. 
5º» a dous pespontos e ponto de cordão dobrado. 


6.º fazem lindos bordados desde 1 a 16 fios de torçal em côres e sem ser pre- 
cizo alinhayar. * 


1.º fazem acolchoados com os seis differentes pontos largos ou estreitos. 
2.º bordam a sotaje. pos: 

3.º fazem bainhas de diferentes larguras. 

4.º fazem pregas ou tomados largos ou estreitos. 

5.º botam fitas de diferentes larguras; debruar. 

6.º franzem. 

7.º mettem cordões. 

8.º botam guarnições em vestidos, paletots, capas, cte., ete., ete. 


STUDENT . .. 


Emfim, são tantos e tão variados os trabalhos que fazem estas aperfeiçoadissimas machinas, que a 
par da grande vantagem que téem sobre todas as machinas já vistas, tornam-se uma regalia para ds fa- 
múias, costureiras e modistas. 

Vendas garantidas, ensino gratis, em casa dos compradores todas as vezes que se torne preciso, por 

a mestra que ensina a fazer com prritição toda a obra de costura, ete,, etc. 
Note-se tambem que acaba de receber machinas especines para alfaiates, sapateiros, correeiros, € 
chapeleiros, feitas com a maior segurança, pelo que são garantidas por seis annos, Preços muito reduzi- 
dos, ete., etc, Lições gratis, por o mestre que ensina a trabalhar n'estas mchinas com a maior perfeição. 
(1308) 


Pa a 
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o. X A 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agenc) 
tos-—A, 3. Shore «& €.!, agentes—rua dos In 


Maranhão e Pará | 


o 


| * depois da indispensavel 
Aka demora em Lisboa o 


dae + go vapor inglez—MARA- 
E a 5 2 NHENSI —, de 1354 
tonelladas, capitão Holgate, que se espera do Ha- 

vre de 24 a 25 do corrente, a! . 
- Para carga e passageiros de primeira e tercei- 
ra classe, para os quaes tem excelentes commodos, 
tracta-ge sem os Agence Pereiras & La Rocque, em 
os Capellistas n.º 120, 2.º andar, e n'es- 


DE 


POLLACK SCHMIDT 


& 6. 
HAMBURGO | 


POLLACK SCHMIDT 
& 0. 
HAMBURGO 


isboa, rua 
cidade com Fulgencio José Pereira, rua de 
eita n.º 298, 


O- 
(1212) 
Londres 
Pa ADELA, cap. Grigs, 
“ sahirá promptâmente, 

he Para carga e pas- 


sageiros tracta-se com 
s Consignatarios À. d. 


GRANDE UTILIDADE E INDISPENSAVEIS PARA TODAS AS CASAS 
TRABALHO RAPIDO E PERBEIPO EM-TODA À CLASSE DR COSTURAS 


CABAMOS de receber completo gortimento de machinas desde 08 preços de 105000 a 1355000 réis; 

A pRRChINga movidas à mão com um pedal, com douta pedaes, de eylindro, de Er apêndice 4 ha 
speramos do respeitavel publico a sua. contorrencia ao nosso estabelecimento, 8 continmamos 4 ga-| 

à superioridade d'estas machinas e todas as yantagens que oferecemos, &, E 


VENDAS A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES MENSAES 
Ensino gratis no nosso estabelecimento, rua de Cedoleita n.ºs 4 e 3, ou em casa do 
“comprador, quando seja requisitado. Ci 
39 om 64 


" PILULASDE LARTIGUE | 
O: CONTRA A GOTTA E O RHEUMATISMO 


poRiscriPTAS, desde mais de trinta apnos, por todos os medicos de França, estas pilulns dissipam 


O ataque mais violonto em 24 ou 36 horas; alfustam os tes ja rnam as repercussões impossipeis,) 4 


| ções 


ERES ES CEPA OR vRppRP origami aros rapa gia assino aa pusesA Den o e A tr Lar ne, 


(os) 


— |—— 

Londres 

Rê e O vapor inglez — 

Edo. ZEPHVR-, ca o E. 
, Dixon, h sahir sem 7d 
ne A mor3. | É 
cota 47 tg nro 1h sê - Recebe carga € DAS 

(SEDE o  Shgeiros. 

Agentes—Dch. M, Fenerheerd Junior 
& €.*ou Alexandre Miller & C, rua dos 
gl ni RT O O TMB 


rantir 


e manhã. 

| Para carga e passageiros tracta-se com os con- 
menatarios Charles Coverley & €.:, rua dn 
Reboleira n.º bh. fora ah * (L804) 


“Liverpool 


Deposito geral: em Pariz, pharmacia Pelleter, rue Jacob, 45; em Madrid, Agencia franco-espanho- 
In, 81, calle del Sordo.'*: 4 - ERRAR GR 6 PE SEGUIR Gg 97 
» Deposito no Porto, na pharmacia dos snrs. Souza Ferreira & Iruio, Bainharia, 79, (280) 

Ara carga € pas- 


o , PR E e A SS e MR 
"E 

É Â 8 Â q Ú > N AU Ú E | paço em mi 

s Eoti ega + bens: drrechAs toh st É E E  sapejros tracta-se com 
F n 0 | Do os consignatários F. Chamiço, Filho «& Sil. 

MEDIC a FERREIRA | Ú 
y 
ç 


O vapor inglez— 
DOURO — sabixá na 
segunda-feira proxima 
18 do corrente. 


- 


a 
(va, assim como com Charles Coyerley & 
' €.”, Reboleira n.º 55. OS 1311) 
| 

O dia 20 de janeiro, abriu-se, na rua de 5. Lazayo n.º 278, uma casa de saude, onde serão. ndmitti- Londres dSEp irá 
dos doentes que queiram ser convenientemente tractados. x a ? é Ny 8 A escuna ingleza—ABEONA-, 
O direetor convencido ha, muito da necessidade de um estabelecimento d'esta ordem, onde, a par de| wrASataa, capitão Samuel Cox, está prompta a 
du sprriço medico cuidadoso, bem vigiado e zelosamente dirigido, se encontrassem commodidades, con- [ida reccber carga para sahir em poucos 
Or | 


o 
q 


to € isvelos; onde as condições de posição, exposição e mitis exigencias de uma austéra hygiene me- ta ae sis A Depto na (079) 
lhor auxiliassem e poderosamente concorressem para q prompto e completo restabelecimento dos enfer- EE TERA 
mos que alli se acolhessem, acaba de realisar tão uh quanto desejado pensamento, ficando certo que Hambur Q 
presas que lá forem tractar-se reconhecerão todas as vantagens de um estabelevimento montado n'estas Sahe d 8 é: 
condições. o + Esp ata ó m demor igue sueco 
eme capitã Wen 


Tres ordens de acommodações se encontrarão n'este estabelecimento, as quaes entendemos dividir 
DA 9»? mit Tgódra, : a q 
a 


4.2 CLASSE 
4a A O 
+ D - 


No escriptorio da casa de saude se encontram patentes todas na condições & txplicacies para or 
doentes que alli pretendam ser admittidos. ' ços 9 Expijeaçães P 
e TIL 


(306) 

VERDADEIRO LE ROY. 
EM LIQUIDO QU PILULAS. 

“Do Doutor SIGNORET, unico Suçessor; BI, ru de Seing, PARIS 


Os medicos mais afamados reconhecem hoje á supérioridade dos ovacuativos sobre todos os mais meios que tem-se qmpregado 


| CURA DAS ENFERMIDADES 


“ato dgora para & 

originadas pela alteração dos umores. Os evatuativos de xE nox são os mais infalíveis é 

mais eficazes: curão com toda segurança e jamais producem maos resultados.—'Tomão-se com & ef 
f 


o) 
" nerstrom, (8. & 1,1, Veritas). 
Leith 
À escuna mglosa ='T SIS- 


ho . T WIN 
RIAA» (RS capitão John Weatherill, gn- 

7 hirá até ao dia 20 do corrente, por ter 
a maior parte da carga a bordo, 


= ae (877) 
Riockholm 


da seguinte maneira: 


O director, 
JFonquim José Ferreira. 


capitio M. Pyden, sahirá até ao fim 
"do aberta meg: os 
ara catga (racha-ga n- 
tes Carlos Coverley & €.*, mma dp Baholeia 
| or (GA) 


n.º 55, 1.º andar, | 


- Londres 


Ro Q brigue mn log x | (NE FAL — 
ES) Di ra ndo "Du Pp pen Al 
Lloyds, capitão | 

ER dd RD 


mayor facilidade, em doses geralmente para os adultos de uma ou doas culheres ou de duas á quatró 
pilulas durante quatro ou cinco dias soguidos. Os nossos frascos vao sempro atompanhados dê uma ) 4 
instencção Inda giço pegtadénio e Cd DR re sua Iadtura a toda atentão e : x 
exijão o verdadeiro Le Rot. 4 relha dos friscos va sello encarnado, Signoret-Pari 

fundo negro y la assignatura, sido ST bs Em) DOCTE A =NÉDECIN 


Acha se á venda em Lisboa, na pracmacia de Sr €.-G. Barreto, rma do Loreto, 28 E] 30,— Em ET PHARMACIEN 


Pa 
=|" "Pára carga tracta-se com 68 consienstarios As 
+ J. Shore & €.', rua dos Tnfileitos 3. “(9943' 


3. Shore é €.+. run dos Inlozés, 59. (954) 
Copenhagen (à cidade) e 
Btocltholmo 
ain DOAR da geo Ounpvio 
SEN—, de primeivh classe, capitão PY 


em Andresen. ' 
(1021), 


Porto ba dos Sres Sonza Fereira é Irmao rua de Bainharia, 79. 


À. P.CARDOSO PORTUGAL &C? 


Ê SUCCESSORES DE 
JOSE DE OLIVEIRA ALVES 
0 PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO SEM COMPETIDOR 


— ss 


Rua de Cedofeita n.º” 51, 55 é 55, com esquina para a rua do Carregal 
n.º 6, 8 010 2a mA é. 


pop com grande redueção de preços todas às fázendas do antigo estabelecimento, pelo grande 
- abatimênto AR seu antigo patrão commum lhes fez n'esta passagem, sendo com especialidade: len- 
ços de seda E os é bonitos a 600 réis, é pequenos a 150! e mais preços; golas bordadas a 80 réis! 
calleirinhos de linho a 40'réis! percales rischdinhas para camizas à 100 réis; chitas largas 90 Os ç 
che-nez pequenos à 150; camizinhas bordadas al 3000: babeiros de cambráia e fustão para exin e 
800 a Os o e toalhas de linho adamaseado com 29 palmos ou 67,50 de comprido. * 84% 
rece 
dos e mantas de renda e de seda para cabeça n 600 réis, proprias da presente quaresma; vellados im 


onsignatario J. H. Andreyen. 


AVI | ; no Es 
Pernambuco | 
E! A PRIMEIRA QUE SAHE 
A nova barca — IMPERIAL — de 


primeira viagem e clnssificada em 1.º 


classe, vai sghir com pouca demora: 
aind 


ros à pagar n'este ou w'aquelle porto, para os qua 8 


4 


vor de virem quanto antesentregur sens passaportes 


zes pretos e castanhos; velludos pretos francezes de 0,50 e., 70 e., 0,80 e. de largo para casados de se- | 1º actiptorio de Jonquim Antonio) dos Santos An- |" 
nhora, tudo por preços commodos; pannos adamascados em algodão e linho para oalhhs e guardanapos dr de E C.:, praça de Sinta Thereza, 47, 1.º andar. | 


e DARDop Ago para lençoes; grande variedade de guardanapos e tonlhas para meza; bretanhas fo Poe qu(umpro 


com hr;40, 1,80, 2,40 e 2m,80'de largura para lençoes e toalhas; pannos brancos com in 20 é 1440 de IT FED 


a DE RR 
argo para transparentes enstando 200 e 220; cortinados de cambraia e crochet, e estes 1 “arti R d J 
a metro; bretanhas de lin 6 finas; lenços brancos de linho e com barras de cor. na patio E og » 10 ds Ane - A a 
tes impremiaveis; Cazemiras e AAnçE pretos; grande e variado sortimento de lis para vestidos e com- |: via AE lero as it HOA— Wal AEB Uy 
pleto depannos € o gia 8, finnellas, baetas, cotins, riscados e outros muitos artigos, bre id Spa drrs Gon paia 
Os Novos 8 ECESSORES estão dispostos q vender barato para não desmerecer no credito dem e cando Cri 1 gear EE ç 
em que sempre foi tido e havido este estabelecimento como q prímeiro e o mais barateiro | comm Oo mares Pa PAR MN g aco 06 
do Porto sem competidor em todas as fazendas brancas e de modas. “| beliches para patio: da: Parn'c E SEIS RES 
N. B.—Compraram um saldo de 2000 saias de pereale com barras de côr, que vendem a, 400 réis!!! sita dono: Ra fim Rose mo UE q DS CE rreio 
e outro de malhas para agasalho, que vendem por a quarta parte do seu preço real. | , MO liirgo do Correio 


“a O — 


E 


VLC 


- a 


(948) |n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Velhos. (417) 


procurar o sem estabelecimento 


tonio Ferreira da Costa. 


LIVERPOOL, BRAZIL Ami À PLATE STRAM NAVIGATION 
PAQUETES A SAHIR DELISBOA — 
Pernambuco É | 
Bata, Rio de Janeiro, Sautos, Montevidem p Buenos-Ayres — 


ASTA TIC —2161 tonelladas—capitão sas. 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 4.º classe São os seguintes: o 


- Berg Beinambuco ou Plábia RD ada dear AT Di ad Va 


, Para os portos aci- 
1. dE, ma mencionádos sahirá!| - 


O vapor inglez —| —— 


Shore & €.*, rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar.|« 
W..* ap | 


Ema Corrente, ás 7 horas da | «s 


e, add 
sueco— MIRANDA. | 


a recebe algu dad | 
UNA Cârga e passagei 


oferece oxcellente tractâmento e commodos, tendo | | 

até beliches para os enrg. passageiros de proá. Ro-| Wax 

eram e vendem barato grande porção do failles, gorgorões e glncts pretos: chailes quadea- ga-se, portanto, aos referidos ents, passageiros o fu- |: 
gle- 


ATTENÇÃO 


! OMAZ Ferreira da Silva, morador no largo 


en; q qr de pintor que foi de seus 


pai Os BDFS. 


(3 


Declara mais que o seu estabelecimento será 


- em 180u 19 de março 


“+ + em 21 ou 22 de maço 


405000 réis 
458000 » 


» ow Riode Janeiro e Santos . +. «Ls. 
» Mentevideu e Bucnos-Ayros . . .. 000 » 


Nos pregos das passagens está incluida à passagem para Lisboa, vinho, 
propinasa criados e outras despezas. 


aonde tambem se recebe carga para todos a p- 
gloces mio 28 ETA AS: he Doo AIDO) 


1º ander. 


- Anmova galera BUROPA—, ca- 
hà pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
ra» vidade, Esto excellente navio torna-se 
Ria recommendavel pelo bom tractamento, 
hons commodos e grande capacidade que tem pára 


os snrs. passageiros, tendo beliches Pora os de prôs, 
am 


Recebe canga e pessageiras, à gagaí aqui ou no Bio 
ETR Rradia-He dE EA Pereira tara n 


o “ 


C., praça de Carlos Alberto n.º 182. 


RiodeJaneiro 
A barea—CLEMENTINA—, vai 
a sabir com brevidade. Para carga e 

da pafsagens tracta-se com Jus dona 
a Barboza Lima, praça de Santa The- 


— Biodeandiro 


galéa “No 


— . - e 


irós, 4 quem dá ó melhor tractamentô, é béliches 
ara os de prós. - | var ta 

- Para psi prssagens PEpagÕE “a Joa- 
quim Barboza Lima, na praça de anta Thereza 
n.º ei ga ” TOM) 


Rua E SAO. À o. Mao 48 ISS 
Rio de Janeiro 
À galera—CASTRO 2.º-—yai sa- 
hir com muita brevidade; recebe ear- 


Ud E tened pRIS 03 quaes ofere- 


nc qe ques 4 is punto 


'e tadgs as commodidades, tendo beli- 

ches para os de proa: tracta-se com Castro Silva & 

Filho, rua 'de 8: João n.º 73-2.º andar.” (8789) 
” Ps. — - a - —— = cal . 


RiodeJaneiro | 


area CLAUDINÃ—, Capitão 


a à 


” enrgne passageiros tracta-se com F 
= rindo José Teixeira de Carvalho, rua 
nº 12, Porto. o (1011) 
Rio Grande do Su 
E A veleira é bem conhecida barca 
—MINERVA-—sahirá com breyidade, 
Tem'& maior párte do carregamento 
mais pronplo, é para o completo é passa- 
geiros, para os quaes tem excellentes commodos para 
todas as classes, e até beliches para os de terceira, é 
nom tractamento, tracta-se com O caixa Antonio 
uiz (Fomes Tiaã, rua do Principe p.º Dê, esquina 
de run do Pemaal. Sao UA) 


* RioGrande doBul | 


a O pafacho-—MARCIAL — sahirá 
baia brevemente. Tem a maior parte dg 
Carga prompta, e para o completo € 
FSB, passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 805, esquina 
da rua do Pombal. (82) 


Pernambuco 
| O brigue—TRIUMPHO—yai sa- 
hir gom pequena demora. Recebe car; 
é De raio pagar Sata OM 
aquelle porto. Lracta-se com 08 cai- 
xas Joaquim António os Baita Astra e & Ci, 
aça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (889) 


Bahia 

A Asa DE LISBOA » 
AA U= 

nILDADEO opta Prncio Ro- 


A» drigues do Nova dmnior. Reçceb nas 

Ew» sageiros a pagar squi ou ng Bahia, 
apa quies abonam a passagem para Lisboa qs cais 
xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Oligaio 
ras n.º 18, 1.º qudar. quinas (62) 


agi som qUr rs e 

— Pará ga 

A barca—UNIÃO—, capitão Ro- 
cha, vai Fahis com brevidade. Recebe 
É carga e conduz passageiros, à pagar 
ar a al ou no Pará. Tracta-se com José 
Nogueira Pinto, largo de S. João Novo n.º 2, 189) 
f dad (1 


- Pará | 
O brigue — LIGEIRO—, capitãe 

a José do O", vai aahir de Lisboa cora 
NAS a maior brevidade, Recebe pigei: 
Ei ros, a pagar aqui ou no Pará, aos 
quaes garante o melhor tractamento e bons commo- 
dos. Tracta-se com Antonio José Martins & C.*, rua 
dlng Flores n.º 51, ou com José Joaquim das “e çã 


' 


& Filhos, em Lisboa. 


tt 
va, vai sahir com a maior brevidade 
j E ter o seu carregamênto prompto. 
tecebe passageiros, a pagar aqui ou 
uges garante o melhor tractamento e: 
66: Tracta-se com Antonio José Mar- 
ERIC po fas (90), 


rá, é Us 
bons commod nt 
tins & Cx, rua'das Flores n.º51. 


E Na — sahirá com brevidade. Quem gin- 
K zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 


mão, Cima do Murq da Too) 


o hadta: 8220.“ tn 

o 5 4 + bd . » 

Vai sahir com A 

VAN —MAZ; INT—( E mesmo quizer 
BP carregar dirija-se nos“ despachantes 
132 e 193. 


- e w E estes 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO, PORTO 
108-—Rus da Ferraria—108 


Arvnellas, a gahir sem demora. Para 
igeiros tra n Flo. 


| Ga TCTOR EMMANVEL 


vidade o hinte - 


Gomes & 0, em Cima do Muro n.º . 
a KARA) 


E o ss "EA" 


